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C o m b a t e s n a v a l e s f r e n t e 

a l a c o s t a b r e t o n a 

S e r e g i s t r a r o n e n l a m a d r u g a d a d e a y e r 

Varios confratorpederos brHáftícos fueron aícanzados 
Ber l ín . — Varios combates se han l ibrado esta madrugada entre 

iniidades ligeras a k manas y fuerzas navales b r i t á n i c a s frente a la 
costa bretona. 

En el curso de estos encuentros, que dura ron m á s de dos horas, 
resultaron alcanzados varios contratorpederos ingleses por las bate­
r ías de las unidades germanas. Todos los buques aK-manes h a n re­
gresado a sus bases. Se anuncia una i n f o r m a c i ó n m á s detallada acerca 
ae esta bata l la nocturna.— Efe 

rj K S-T R U C TOR ALIADO 
HUNDIDO : :—: ;—: :—: 

Londres.— El destructor noruego 
"Eskdale'* ha resultado hundido en 
acción de guerra, se comunica oíiciaí.-
mente. 

La tripulación del buque se compc-
nia efe 180 hombres y había partici­
pado en diversas operaciones, ¿láva­
les contra las fuerzas ' alemanas.-—Efo 

L A VERSION INGLESA 
Londres.— El Almirantazgo co-

. munica : 
"Esta madrugada, unidades l i ­

garas de la M a r i n a real in tercep­
taron frente a la costa de Bre ta ­
ñ a a un convoy enemigo, .podero­
samente escoltado. A pesar del 
intenso fuego de los navios ds es­
colta, los destructores " G o r t h -
laftd" y " A i b r i g h t o n " torpedearon 
dos barcos. de abastecimiento del 
Eje, uno . grande y otro p e q u e ñ o . 

El ataque b r i t á n i c o s o m b r ó . la 
confusión en las filas enemigas y 
fué posible observar cómo varios 
barcos de la .escolta disparaban 
los unos contra los, otros. E l com­
bate d u r ó una hora. 

Les destructores " G o r t h l a a d " y 
" A l b r i g h t o n " alcanzaron con sus 
disparos a des unidades de la es­
colla, i n c e n d i á n d o l o s . Su p é r d i d a 
es casi segura. T a m b i é n . fué _ a l ­
canzada una lancha torpedera 
alemana, que voló hecha pedazos. 

Las p é r d i d a s b r i t á n i c a s fueron 
de poca c o n s i d e r a c i ó n . Todos los 
barcos de Su Ma,jcs^ad regresaron 
a buen puerto8'. — Efe 

lii PííilMJ llfil» 
HMIÍS 

Exce&eron en un miflón 
4e foneíaaas a tas 

consff occioivef 

"Wasl*^ngton.— Las p é r d i ­
das de navios mercanres 
dos durant-c ,el a ñ o i$i2t 
exceden étx poco m á s de un 
m i l l ó n de toneladas a ias 
construcciones llevadas a 
cabo en los ar t i l leros anglo-
sajones- ha declarado el 
Min i s te r io de M a r i n a norte­
americano.— Efe 

EL MINISTRO DE LA GOBERNACION 
preside los actos conmemorativos 

de la fundación del Cuerpo 
de Telégrafos 

^ m A ¿ g 4 M 4 l a e % p ü r s l d m d e a / p a ^ a t a s 

e i n s i a l a d m e s u t í l l ^ a d c ó e u e í s e m d a 

Aladricl.— El Cuerpo de T e l é g r a ­
fos ha celebrado hoy con toda so-

Sikorski reclama de la 
la libertad de millares 

Oa S n 
de polacos 

E n u n a d e c l a r a c i ó n h e c h a p ú b l i c a a y e r 

p o r e l G a b i n e t e e m i g r a d o e n L o n d r e s 

$y demanda ¡a apoya en nombm de 
L o n d r El Gobierno polaco aliados, e i Gobierno 

la mas 
polaco- que 

de ha hecho p ú b l i c a la siguiente 
c l a r a c i ó n : 

' " E l Gobierno polaco af i rma que 
su po l í t i ca , encaminada a conse­
guir un acuerdo amistoso entre 
Polonia y la URSS, sobre- la base 
de l a in tegr idad y plena s o b e r a n í a 
de í a R e p ú b l i c a polaca, estuvo y 
sigue estando plenamente apoya­
da por la n a c i ó n polaca. Conscien­
te de su responsabilidad .hacia su 
propio p a í s y .en r e l ac ión con sus 

considera l a un idad y la sol idari­
dad como piedras angulares de la 
futura, v ic tor ia , fué el pr imero en 
dirigirse, ai jo-obierno sovié t ico , a 
pesar de los • numerosos h-ecliotó 
t r á g i c o s ocurridos a l en t ra r las 
tropas sov ié t i cas en t e r r i to r io po­
laca ei 17 de Septiembre de 1939. 

Las relaciones entre el Gobier­
no polaco y la URSS quedaron es­
tablecidas !Sn el acuerdo del 30 
de Ju l io de 1&4Í y por la "eri ten-

L A B A T A L L A D E T U ^ E Z 
s e « p r ó x i m o o s u p o n t o c u l m i n a n t e 

C é c a é a a c t i v i d a d d e 4 e $ t ¿ i i ¿ a i & la ig^f t d e l & fauiada e fe a ^ e i 

HUEVOS FRACASOS AL.IA 
DOS :—: • : :—: • 

Rema.— Comunicado italiano-: 
"A lo largo del frente occidon- , 

t a l tunecino fracasaron ayer t a m , 
b i én los ataques del enemigo, que CONTRAATAQUES I T A L O 
puso en juego fuerzas blindadas y GERMANOS E N 

a r t i l l e r í a 'en abundancia. E l g r u ­
pa acorazado mandado por el co­
mandante Piscelli ha merecido ser 
ci tado por su valeroso comporta­
miento.— Efe, 

l m minero i ysinkii 
con i r a 

ía k v e l g a 

3; antsi n9 ie refornnfcn 

M ú w á Y o r k . - LoA .mmot 
•^íitiíentaa.-ide- hulla'."graía. de los Es­
tados Unidos, cesa rán en su traÍ>ajo 
a media ñocha dei vierires, si aiites 
<te dicha fecha no se ^ f o r m a n sais 
contratos.. . .. . , 

Así l o ha. dejado entrft\^r. 
c^versSkCiün con los pariodisrtas eZ 
j ^ e d-el sindicato mmero,—E^e. 
¿ S E CONVERTIDA E N 
HUELGA GENERAL? : 

Washington.— M á s de c incuen­
ta y ocho m i l obreros de las 
ñ a s de carbones bituminosos 
acudieron hoy al t rabajo 

m i ­
n ó 

E l con­
flicto amenaza c<5n, convenirse en 
una h m l g a general. . 

Eewísj presidente de los S i n d i - ^ 
catas mineras, h a declarado que j P R O S I G U E EJ 
SI no sé f i r m a n nuevos contratos 1 
con e l evac ión de salarios, 450.000 
minaras declaran l a huelga a ÍBM 
íioce de la noche del viernes. 

MEDJEZ 
EL B A B : : : : 

Argel.— Comunicado del Cuar­
tel General aliado de Afr ica del 
Nor te ; 

" C o n t i n ú a n los progesos constan­
tes de las fueraas' aliadas en eí 
frente del p r imar e jé rc i to . S-on es-
pecialmente duros los combates 
que se l i b r a n en l a zona de Med- ¡ 
jez e i Bata, donde el enemigo con­
traataca.-

El segundo e j é r c i t o no r t eamen-
cano prosigue el avance en la i ^ -

ps -de Jo< g i ó n de las co l í na s . Las tuercas 
francesas de Pont da Fash av-an-
zaron 24 l ü l ó m e t r o s e n los tres i 
d í a s ú l t i m o s , a t r a v é s de u n terre­
no muy difíclh-— Ef«. ,. 
CERCA; B E I-A 1XANTT-
HA DS T E 3 C R B A : ' 

^ c l . — Las trepas del p r imer -
e j é r c i t o b r i t á n i c o se encuentran es­
t a m a ñ a n a a 3,5 k i l ó m e t r o s de l a • 
Uanura de Xecurba, s e g ú n se áftUB | 
c í a con c a r á c t e r oficioso.— EU-.- - . . I 

Londres.— L a ba ta l la dft Tunes.i 
se aprox ima a su pun to c u l m á n a n - i 
te- todas las t>3¿lciones claves dej 
l a defensa del Eje se e n c u e n í r a j a : 
en i n m i n e n t e peligro, seg-an se. 
anuncia oficialmente.— Efe, 

UHería enemiga, •las tropas - francesas 
prosigtien su avance; con' gran empuje 
en el ̂ sector de Pont du Pahs. AI Sur­
este de esa región, • nuestras • tropas 
ésíán nnicho más allá de la carrete-

(Fasa a tercera p á g i n a ) 

elemenfai humanidad1' 
te" de l , 4 de Diciembre de 1941. 
cuyos t é r m i n o s ' h a n sido observa­
dos escrupulosamente por e l Go­
bierno polaco. M a n t e n i é n d o s e f i r ­
memente unido a és te , el pueblo 
de Polonia, con gran esp í r i tu de 
sacrificio - combate implacable­
mente a l invasor a l e m á n , dentro 
y fuera de las fronteras de la 
Patr ia . La c o l a b o r a c i ó n con el 
Reich a l e m á n ha sido rechazada. 
A la luz de los hechos ya conoci­
dos por é l mundo entero, e í Go­
bierno y la n a c i ó n polacos no pre­
cisan defenderse contra c ü a l q ü i é r 
süg-estión ifaftei/rnte a l estableci­
miento de contactos o acuerdos con 
Hi t l e r . 

En su d e c l a r a c i ó n p ú b l i c a del 
17 de A b r i l de 1943, el Gobierno 
polaco n e g ó de u n modo ro tundo 
a Alemania e i derecho a abusar de 1 
la t ragedia de los oficiales polacos 
en beneficio de sus propios pro­
yectas. E l Gobierno d e n u n c i ó , sin 
dudarle, la propaganda nazi , en­
caminada a sembrar la discordia 
entre los aliados. Una copia de ' 
esta n o t a fué enviada a l emba ja - j 
dor sov ié t i co cerca del Gobierno 
polaco, y a l propio t iempo se le 
p r e g u n t ó , una vez m á s . si no 

lemnidad ei L ^ X X V I U aniversa­
r io de su f u n d a c i ó n . 

A las doce y media de la m a ñ a ­
na, en la iglesia de San J e r ó n i m o 
el Real, se dijo una solemne misa 
que fué oficiada por el Jefe supe­
r i o r ' d e l Cuerpo y c a n ó n i c o de ia 
Santa Iglesia Catedral de Zaragoza 
señor Carcé l le r . P re s id ió el m i m s « 
tro de la G o b e r n a c i ó n , a c o m p a ñ a ­
do por el director general del ra ­
mo, e l ' secretario general, los j e ­
fes principales e inspectores ge­
nerales y todos los jefes de Centro 
de E s p a ñ a que han venido para 
asistir a estos actos. 
. Terminada la misa a la una y 
media de la tarde, el min i s t ro de 
la G o b e r n a c i ó n se ; t r a s l a d ó a l Pa­
lacio de Comunicaciones, en d o n ­
de p roced ió a la i n a u g u r a c i ó n ofi­
c ia l áe l a Expos ic ión de aparatos 
e instalaciones utilizados en la ex­
p l o t a c i ó n desde su comienzo, y que 
da una idea exacta deí desarrollo 
de la t é c n i c a de la Telecomunica­
ción en nuestro pa ís . 

(Pasa a octava p á g i n a ) 

£ í c a p i t á n § m e m l 

d e l a A r m a d a 

i i a l i a t i a v i ó i i a 

e l c a & a i 

Toledo. — Ha visitado las ruinas 
del Alcázar el capi tán general de la 
Armada italiana, don Augusto Gras-
si, que recientemente llegó a Espa­
ñ a para visitar, por orden del Duce, 
las obras del monumento a las caídos 
italianos durante nuestra Cruzada dí* 
Liberación, que se construye en Za­
ragoza. 

Acompañado de los £',obern::.dor^s 
(¡f.vÚ y mil i tar y del coronel jefó de 
la Guardia civil, escuchó áiguví-js epi­
sodios relacionados con el asedVvqus 

(Pí tsa a o-ctava p á g i n a ) f le exP^co el alcalde de la ciudad, 
i don Andrés "Marín, defensor de la, 

gloriosa fortaleza toledana. Visite* 
^ también el barracón que &e levanta-

frente a Jas ruinas de la fachátía 
Este, donde el Caudillo fué procla­
mado jefe del Estado español en 
1936. 

Después estuto en la Catedral, en 
el Museo y en la Casa del Greca, 
donde contempló el cuadro "El en­
tierro del conde de Or^aa". 

( En las perneras horas de fe tarde, 
el ilustre visitante regresó a Ma-

ambrienks en las tmeas alemanas'1^ 

Mejora notablemente el tiempo en 
sector meridional del frente ruso 

Numeraos cfeierfores eje las filas bolcheviques 
te pteienfan 

l:iternaoona: 
con respecto ? le IníonníiFCió-'i decía: 

2, s i tuación-en el frent 
' J*En .el sector meridí 
ante mejora de las condicones 
nosíéricas, ton unas temperatura: 
fac llegan a 25 grados sobre cero, hi 
<5rt-atío en notable proporc-ón las ere 
Idas- en las regiones sujetas a inun 

que, pose -a La tenaz y encarmzadsi [ 
resistencia del enemigo. • loffraron 

cons-

daeione.3, 
los loda^ 

secter 

:c mismo Que íia reducido 
es. debido , al" deshielo, taü-
el sector central se han se-
n grandes extensiones. *£n 
septentrional, 5:n embargo, 
tíe'l. sueío. no. permite. tad?.-
r movimientos mi íñares fe 
porta-nci'a.: 

¿ seetot Xorte- d^ 'a la íne-

apoderarsti de un importante grupo 
montañoso: desn-uir numerosos empla­
zamientos de combate do los ^ojos y 
niant*nersí.' ñ rmemente en las posi­
ciones "recién conquista-tías, frcn&e a 
varios grandes contraataque realiza­
dos-hasta* de noche. En esta acción 
fueron hechos 128 prisioneros, a las 
que hay que sumar numerosos, de­
sertores que se presentaron i torañte 
la .Eoclic .en -las.liiieas piíímanas.. 

Unos y otros -t̂ sta-ban •i t í ralmente 
loambmníos v se han cufiado de te 

D* Cqrjftf llrfttcliet 

tviadrid.—- En la iglesia á 
Bárfcara-, se hañ verificado •sstíi 
nana a las onc^ &6Z€^an^ fünti 
pe? el eterno desc^nro d -;) á^ná 
ilustre autor vecientenien 
don Caries Armches. 

Con lús ftuniljare? w 
sid'eron acto ei 
personsíl de â Seo 

-^antiír 

FRANCES :—: : : * 
Argel— Comumeado francés. 
-A pesar del violento tiro dé la 

jórce­

les. 



D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Abastecimientos y Transportes 

C I R C C L A R L NX-MEKO 59D 

De inferés para fodas aquellas personal que en la acfua-
iidad no pajean carfilla de Pacionamíenfo 

Teniendo conocimiento que son muchas las personas que se 
encuentran en el caso citado, y con el f i n de que no se vean des­
provistas de l a car t i l l a i n d i v i d u a l , p r ó x i m a a implantarse , l a 
Comisar ía . General de Abastecimientos y Transportes ha dispues­
to lo siguiente: 

PRIMERO.—Toda persona no inc lu ida en si Censo de rac io­
namiento , y por lo t an to sin car t i l l a , y que d?.see se expida a su 
nombre una ca r t i l l a i nd iv idua l , h a b r á de sol ic i tar lo por escrito, 
u t i l izando la instancia modelo oficial que l e se rá fac i l i tada en l a 
D e l e g a c i ó n Provincial , en la capi ta l y en las Delegaciones Lóca l e s 
•en la provincia , en la cual h a r á constar cuales h a n sido sus resi­
dencias y domicilios desde el 2S'ác Noviembre de 1941. con expre­
s ión d é l a s fechas que a caria uno de estos corresponda 

SEGUNDO.—La De legac ión (Provinc ia l o Local) que reciba e l 
escrito t r a m i t a r á el expediente en a v e r i g u a c i ó n de los extremos 
alegados por el recurrente, y r e a l i z a r á todas las comprobaciones 
necesarias del caso en e l t é r m i n o de su ju r i sd i cc ión , y of ic iará a 
las restantes Delegaciones interesadas para que pract iquen a n á ­
loga c o m p r o b a c i ó n en l a parte que ies afecte y para que en todo 
caso, p r ó c o d a n sin m á s requisitos a darle de baja en el Censo de 
rac ionamiento y a anular l a ca r t i l l a que pudiera haber sido ex­
tendida a su nombre. 

TERCERA.—Declarado concluso el expediente, la D e l e g a c i ó n 
actuante reso lve rá sobre la p e t i c i ó n formulada, expidiendo la 
car t i l la , cuando as í proceda hacerlo, e i m p o n d r á al intesado l a 
s a n c i ó n correspendiente en el caso de que se compruebe alguna 
i r regu la r idad respecto de los extremos alegados. 

CUARTO.—Les impresos para l a t r a m i t a c i ó n de estos expe­
dientes s egún se indica en la i n s t r u c c i ó n pr imera , s e r á n f a c i l i t a ­
dos a las personas residentes en la Cap i ta l , en esta D e l e g a c i ó n 
Prov inc ia l , y a las Delegaciones Locales de la provincia , se los en­
t r e g a r á n los funcionarios de esta De legac ión Provinc ia l que se 
encuentran destacados en las cabezas de par t ido, y donde perma­
n e c e r á n desde el d i á de la fecha has ta e l 5 de M a y o p r ó x i m o i n ­
clusive. 

QUINTO.—A p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n de la presente Ci rcu lar , 
pueden, los que se encuentren en las condiciones objeto de l a 
misma, proceder a presentar las instancias correspondientes en 
las Delegaciones de Abastscimientos de su residencia. 

CIRCULAR, NUMERO 5Í!4 
Se pone en conocimiento de los s e ñ o r e s a lcaldes-delgados 

locales de Abastecimientos y Transportes de esta provincia , que 
l a fecha que han de consignar en ias car t i l las individuales de r a ­
cionamiento p r ó x i m a s a d is t r ibui r , es la de 28 de Junio de 1943. 

L o que se hace públ ico para general conocimiento y su mas I 
'exacto cumpl imien to . \ 

P r e c j o n 
de le falange 

u e i f o s h o g a r s e 
A r a n g ü e n c - V i c e n s 

En la iglesia pontificia de San Mi-
Aguirre-Barrioconol 

I o f c r m a « i ó n S l o d i s a l 

Sindicato Provincial de la Piel 
Se pone en conocimiento d£. todos 

los zapateros pertenecientes al part í -
do de Brviesca, que pueden pasar 
a retirar cinco <5> kilos de suela, en 
el a lmacén de don Domingo Perdi­
guero, de Briviesca. con las carÜUñs j vesUdó de raso blanco, con larga co 

A las cinco de la tarde de av^r 
guel, .de Madrid, brillantemente ador-,te el altar de la m lagro^a "im aíl' 
nada, se verificó ayer, miércoles, el del Santísimo Cristo de Bure ge:i 
enlac- matr monial de nuestro^ buen la Catedral, santificaron sus a ^ 
amigo y paisano don José Arangüe- en f l Sacramento del Maírimnn r~ 
na y Garcia-Inés, abogado y funcio- \ bellísima y distinguida Teñorita10^ !"' 
nario del Banco de España, con la ¡ ría-Asunción Barriocanal Santos ^ 
bellísima señorita María del Qarmen 
Vicens y Gómez Tortosa. 

La novia, eleeantisima. lucia 

de racionamiento de curtidos, y pre­
vio corte" del cupón correspondiente 
al me5 de Diciembre. 

la y velo de encaja que hacia resal­
tar su figura distinguidá. 

Bendijo la unión y celebró la m sa 
de velaciones, el excelentísimo señor 
Nuncio Apoistólico, monseñor Cicog-
nanl, revestido de pontifical, quien 
dirigió a los novios, en castellano co-

usuarios de tarjetas de aprovisiona-j rrecto, una hermosa plat ea enume-
miento de las series (E y G). que íi ' rando' los deberes cristianos del ma-
partir del 29 del actual, pueden re- trimonio- y expresando el particular ceremonia 
tirarse de las Jefaturas Locales de agrado con que bendecía la unión. Ofició en ésta, bendiciendo la ímiñ 
Transportes, el Certificado de rodaje por ser el padre de la desposada, don Evencio Santos, tío de la ndvS 
correspondiente al mes de Mayo, abogado don José Vicens. un miem- y ternVnado el acto religioso Vnt 

Sindicato Provincial de Transportes 
y Comunicaciones 

' Se pone en conocimiento de los 

.^o, v 
comandante profesor de la Academia 
de Ingenieros don José Luis Aguirrg 
Osa caí*. 

La novia que lucía precioso vestí-
do blanco, hizo su entrada en la ca­
pilla v stosamente adornada e ilunii-
nada, del brazo del concejal del 
Ayuntamiento de Pamplona don Teo­
doro Albero, hermano político dol 
contrayente, que actuaba de* padriu-j 
y el mv io dando el suyjo a la madre 
de la desposada, doña Gloria Santos, 
viuda de Barriocanal. madrina dé la 

siendo requis-to indispensable para t r o de la Familia Pontificia, como 
la obtención del mismo, presentar camarero de Su Santidad, 
carnet de circulación, carnet de fiuc- \ Actuaron de padrinos el padre de 
das y tarjeta de . aprovisionamiento, la novia y doña Felisa García-Inés 

Los residentes en la demarcación de Arangüena. madre del contra-
sindical de Burgos, habrán de obt"- yente. 

Firmaron el acta como testigos, por 
parte de aquélla don José Luis Gó­
mez Navarro, ingeniero de Caminos; 
don César Cort, profesor de la Escue­

cen el fin de fijar nuevas' tarifas 1?. de Arquitectura; el ministro pleni-
de transportes de tracción mecánica potenciarlo don José Martínez Pons. 
y tracción sangre, se ruega a todos tos don Carlos Leguina, abogado fiscal 
transportistas tde ambos grupos, acu- del Tribunal Supremo, y el hermano 
dan 9 la reunión que tendrá lugar de la desposada don José Vicens, 
en la sala de actos de la" Casa Sindi- | alumno de la Escuela de Ingenieros 

nerle en la Jefatura Provincial (Pla­
za de Castilla, h0; h a b t a c i ó n 32). 

Co'nvocatovia 

cal, el próximo día 1 de Mayo a la; 
once horas. 

C I N E G R A T I S 

de Caninos. 
Por parte del nov'.o fueron tes­

tigos el alcalde de Burgos, don Aure­
lio Gómez Escolar; don Eloy García 

M a ñ a n a , a las once manos cuar- 'cte Quevedo, catedrát ico y ex-alcal-
to de la noche, se p r o y e c t a r á e r i ' de de esta ciudad; don Miguel G a r - ¡ tensiva a sus distinguidas familias 
el Coliseo -Castilla una g ran pea- , cía-Iués, capi tán de Artillería; don 
cula Radicada a los productores José Sánchez Pérez, ingeniero do Ca­
de las C.N.S. v la Obra S i n d i c a r e m o s y el hermano del contrayente, 

—X el 
notario don Gregorio Santos, que os­
tentaba la representación del juez, se-
suscribió el acta matrimonial, qin 
firmaron el coronel-director de la 
Academia de Ingenieros, don José 
Troncóse; el canónigo penitenciario 
de Burgos, muy rlústre'v señor doctor 
don Felipe Abad; el abogado don Au­
relio Gómez González; el diputado 
foral de Navarra don Cesáreo Sanz y 
don José Irastorza y don Domingo 
Barainendi. 

Los invitados se trasladaron des­
pués a l .Hotel Condestable donde fue­
ron obsequiados con una cena fría, 
seguida de baile, y los nuevos señores 

j de Aguirre-Barriocanal, salieron ín 
viaje de novios para San Sebastián 
desde donde-se dirigirán a Portugal. 
•Reciba la feliz pareja nuestra cor-' 

dial enhorabuena, que hacemos ex-

de E d u c a c i ó n y Descanso. 
L a e n t r a d a - i n v i t a c i ó n se r?co-

don Carlos Arangüena, médico. 
La concurrencia, numerosísima 

ge rá ú n i c a y exclusiva'mente en el uuiy distingurda, se trasladó luego al 
Centro Recreativo de la Obra ( V i - Hotel Ritz, donde se sirvió espléndi-
tor ia 22) nrevia p r e s e n t a c i ó n de do almuerzo, al cual siguió animadí-
la t a r j e t a " d e - e s p e c t á c u l o s . ; simo baile. 

' Los nuevos esposos salieron para 

N O T A S M I L I T A R E S 
| i Noroeste, donde pasa rán los primeros 
f * «t - días de su luna de miel, que les de-
f I t seamos muy Íeli2\ 

Phiilps - Radio 
U L T I M O M O D E L O 

L A t U V E D E L ETER 
BÁTTANER - MONEDA. 14 

PAGADURIA M I L I T A R DE HABE­
RES DEL CUERPO' DE EJERCITO 

DE NAVARRA 
Mes de Abril 1943 

Señalamiento de pago de haberes 
del mes indicado; 

Día 29 de Abril—De 11 a 13.30, se­
ñores habilitados de los Servicios y 
Dependencias. 

De 16.30 a 18,30. señores jefes y 
oficiales. 

Días 30, 1 y 3 de Mayo.—De 10 a 
13,30. Cuerpo Auxiliar Subalterno del 
Ejército. 

De 16,30 a 18.30. Cuerpo de Subofi­
ciales y Caballeros Mutilados de Gue­
rra por la Patria. 

Día 4.—De 10 a 13,30, personal que 
no se haya , presentado a cobrar 
días anteriores. 

DESTINOS 
, Se destina a la Academ'a Mil i tar 
de Transformación de Ingenieros, co­
mo profesores a los comandantes don 
Luis Aguirre Osacas y don Tomái 
Berdejo Boix y al capi tán don Ma­
nuel Gabarrón Zambrano. 

Oficinas Militares.—Oficial segundo 

don Lorenzo Espinel Serrano, de los 
servicios de Intendencia de Toledo, a 
la Academia de Ingenieros. 

MATRIMONIOS 
Se concede licencia para contraen 

matrimono con doña Elena Olvido 
Moráa Rodríguez-Mauri. al oficial'se­
gundo de -Intendencia don Alfonso 
Albo Ortega, con destino en la Inter­
vención mili tar de la sexta región.. 
M E D A L L A DE SUFRIMIENTOS 

POR LA PATRIA 
Se concede al sargento provisional 

de Mil/cias de Burgos don Eloy Gar­
cía García y a los soldados del regi­
miento . Infantería número 22 Ense­
bio,..Cortés Camins y Cesáreo Delga­
do Fanco. 

PENSIONES 
Se declara con derecho a pensión 

de 1.000 pesetas a doña Isabel Toro-
no de la Puente, de Aranda de Due­
ro; de 795.50. a don Amor Pérez Yu-
dego y doña Filomena de la Iglesia, 
de Rabé de las Calzadas; de 7.500, ?. 
doña Juliana Puente Barbadillo. de 
Burgos; y de 3.465. a doña' Emilia Pi­
neda Pineda, de Gamonal. 

Elecíra Popular « Z o r i í a ^ S . A. 
Se convoca a Junta general ordina­

ria para el día 9 ele Mayo próximo, 
. a la doce, en primera convocatoria y 
a las trece en segunda en el local de 

' don Valentín Calvo, y por el orden 
siguiente: 

! Primero: Discutir y aprobar el ba­
lance de Cuentas del ejercicio ante­
rior, y 

j Segundo: Exponer a todos los so-1 
cios Accionistas, la sltuac ón en qm 
se encuentra esta Sociedad, y discu 
tir y aprobar si conviene "la ' disolu 
ción de1 la Sociedad, según el articu­
lo 45 de los Estatutos. 

Los Socios Accionistas para pode" 
emilj'r sus votos en la Junta general 
deberán depositar con tres días de' 
antelación, o sea durante los dias ?. 
4 y 5 de Mayo y durante las horas 
de .10 a 14 y 17 .a 21, en las Oficinas 
de est i Sociedad, las Acciones o res-
guardOb que se hallen pignorados o 
depositados, advirtiendo que el plazo 
de presentar las Acciones terminara 
el día 5 de Mayo, a las dos de la lar­
de.—Melgar de Fernamental. 27 d' 
Abril de 1943.—El presidente, Emig-
dio Mart in. 

Ruiz de T e m i ñ o R o d r í g u e z - P a s c u a l M M I í t U M U l 11 
En la «'glesia de Nuestra Señora de ' Dirigida por FP. Agustino» Asuncioniatas 

las Angustias, de Valladolid. ha con- A • ' 
traído matrimonio la distinguida se- V U l a ASUnCÍOlí 
ñorita Maruja Rodríguez Pascual con del Vall 4¿ (p ue Me. 
nuestro querido amigo don José Luis tropolitano) MADEID 
Riuz de Temmo. • -.L, , 

r v ^ o m ^ c a l nnm/rt y n a t v i m n n i n m n Hotel suntuoso, situación ¡nmciorabic: todas 
Debamos a i nuevo matnmomo mu- comodidadra pí;í23a limitadas. Próximo a la 

C h a s feliC.dadeS. Ciudad Uaiv-raítarla. 

PRIMER ANIVERSARIO 

L A S E Ñ O R A 

p o n a I sabe l L o s t a u p á r a m o 
C V i u d a d e M a r t í n ) 

fal leció ,e l 30 de A b r i l 1942 

(Q E . P . P . ) 
o , c tÍHrS doña 'Irene y den Salvador; h i ja polít ica, doña Carmen Hernánz del Alamo; nietos 
?UShH 3 ^ s é p 4 v W Salvador. Mariu . .visa y M i g a r l a ; hermano, don M a m n o ; hermana 
Jsabel, J o ^ o l í ^ - 0 - ¿ c ñ a E'.adia de la Mor-cua; sobrinos, primos y damas f a m ü i a 

Ruegan a sus amistades la tsngan presente en sus o r a ü c n e s . Todas las misas 

m 
Se monfa con extraordinaria rapidez, sin mano 

de obra espedalisfa y sin encofrados 

ALMACENES J . Camara.-ingeníero 
Carretera de Arcos, n ú m . l O . - T e l é f o n o 1888.--BÜR&OS 

sia Cated 
Burgos 29 de A b r i l de 1943 

Las más baratas y mejor confsecionadis 
ALMACENES SIMá 

E.'-Ü Lato CAÍTO » ^ r - - - * . Teléfono 149| 

Tijeras. Pinzas. Lancetas. Bisturís . Sondas. Agrafes Sutura. Jerixigas-

^ Agujas, etc., encontrará en 

D R O G U E R I A M O D E R 
_ ¡g San J u a n 65. " r ^ M Te lé fono 1791 

ÍSJ—^:¡1 Frente ^ l a Delega ción de Hacienda 



GUION 

LA FALANGE 
gorontía del 
p r o d u c t o r 
£ n d anáfisis, mcfódíc© y des­

apasionado, que venimos rea­
mando acerca de las inquietudes 

¡ocíales del Movimiento nacional 
como consecuencia del doctrinal 
contenido de los Puntos de la Fa-
unge, señalábamos ayer que en 
¿sta so baila la más firme garan­
tía del obrero. 

y esto, que no es un arrumen-
io retórico, se demuestra tan solo 
con examinar, de un lado la si-
tdftdón política universa! y de 
otro el propio panorama nacional. 

El marxismo, grosero exponen-
te de un materialismo inconscien­
te, desaparece de la faz de la tie­
rra, por injusto y por ncg:ativo en 
su significación espiritual, econó-
nñca y social, io que, en modo al­
guno puede suponer que los legí­
timos anhelos de la masa produc­
tora queden abandonados a su 
propia suerte, sin posibilidades 
de convertirse en realidad. 

y este proceso, tan notorio, se 
refleja en nuestra Patria con m i 
rango aún más elevado, pues que 
ía Cruzada m a r c ó precisa-, 
mente el final de una etax^ab-
surda en que el eg:oismo de clase 
se superponía a! interés nacional 

Así las cosas, una experiencia re­
ciente nos prueba hasta qtíé pun­
to esa conveniencia común, se 
identifica con el nacional-sindi­
calismo, erigiéndole en auténtico 
baluarte del futuro de la Patria 
y constructor del orden nuevo en 
¡o político, lo económico y lo so­
cial, cimentado en lo religioso. 

Y de esa realidad nace este 
principio inamovibF: si la Falan­
ge no existiera el obrero se encon­
traría totalmente indefenso. 

Veíamos en nuestro último edi­
tora! que en ella radica una am­
bición nobilísima, una decidida 
v&lutad de justicia sooia!, que ha 
cohveitído en tangibles resulta­
dos prácticos —como analizaremos 
mañana-- los principios fundamen­
tales de su credo político. Pero no 
consiste tan sólo en esa predisposi­
ción vocacional la garant ía que la 
Falange representa para el hom­
bre de trabajo, sino que respon­
de, a la vez, ante éste con otros 
dos elementos poderosísimos. 

De una parte, la conciencia 
píena de que sólo a base de la 
justicia social puede forjarse la 
reconstrucción española, y de otro 
lado, su preparación doctrinal, 
política y sindical, en la que se 
halla la clave de la resolución de 
ios problemas sociales, con un 
sentido de justicia auténtico y 
profundo. 

La Falange, por ello, al erigir 
la fisonomía nueva de la Patria, 
piensa en el humilde, en el hom­
bre que día a día labora por su 
engraudecimiento. Y, como t im­
bre de gloria el más preciado de 
tal obra revolucionaria, eleva espi­
ritual y materialmente al produc­
tor, .erigiéndose en su más deno­
dada defensora. 

Que así cumple gozosa y esfor­
zada la mejor de las consignas, 
« i su valoración cristiana, patrió-
íicar y política. 

El Führer recibe ai jefe del Estado croata 
¿ a á e a i w z u a c i & M ó ó t k a * d e ó a u d l a d o . 

d e t U i a d e l a m á x i m a c o - i d i a l í d a d 

V e r s a r o n s o b r e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 

y m i l i t a r d e l a l u c h a c o m ú n 

Gran Cuartel General del Fuhrer.— " E l F\ihrer h a recibido en su 
cuartel general al >efG del Estado croata. Dr. Ante Paveiich, con el 
que ha conversado sobre la s i tuación pol í t ica y militar tíe la lucha ™ -
m ú n sostenida por las potencias del E l e contra sus memigbs. 

Crónica de Beriín 

¿Desenlace o comienzo del drama? 
Berlín.—La cuest ión cíe las fronte 

ra* orientale.3 de Polonia, había lie 
gado a ser estos ú l t imos tiempos, 
después de las manifestaciones úe 
Korneitsch.uk en la Piawda, l o bas 
cante, agria para provocar l a ruptií 
ra do relaciones diplomáticas entre 
el Kreml in y . el Gobierno polaco de 
Ijandres, Ka tyn no era necesario pa 
;a provocar dicha ruptura, ni aun »i 
quiera para dar una demostración 
ianpresionante a l mundo, de I0 que 

capaz l a O. P. U., en lo que a 
Ir. " l iquidación" en masa sé refiere, 
Pero Katyn ha precipitado el desen 
lace. Ahora bien ¿es esto' un desen 
lace í> un comienzo de drama?. Si es 
un deyenlace, es un desenlace lamen 
tí»ble en verdad. Y un desenlace sig 
liificativo. En efecto, e'i ger;t0 de lá* 
U. R. R. S desentendiéndose con ad 
mirable desenfado y cinismo de un 
a.sunto impertinente y para e.lla mí 
r.úsculp1—diez m i l asesinatos—- es a i 
lamente significativo de las maneras 
"¿ ip lcmát i cas" moscovitas. Pero ade 
más es un trance embarazoso para las 
potencias que, 'mal de su grado, han 
Cc ap lau¿! r a l villano d e l , drama y 
c!ail0 por terminado, cuando, en rea 
lidad, debiera empezar. ' -

Y esta es de nuevo l a cues t ión: ¿ E s 
eso \m, desenlace definitivo?. Espero 
ir< o s qu g no, A í e m a n i a, aunque of i 
c ial ínente no lo dice, espera igual 
mente qire no. En ' efecto, si l a en 
trega de los pequeños pueblos a Mos 
cú queda expresa da- por l a actitud 
ce las democracias, en este caso no 
va l í a Xa pc-na dar tanto- relieve a l 
matadero de Katyn como l a propa 
ganda y l a polí t ica ai-emana lo está 
haciendo. L-a ruptura de relaciones 
entre e l K r e m l i n y el cuart0 de ho 
te l londinense donde el señor Sikors 
k i puede haber instalado l a sede de 
su espectral Gobierno, no es aconte 
cimiento suficientemente serio piara 
ocupar l a a tención de las personas 
que llevan sobre si l a responsabilidad 
de la dirección de Xa guerra. Poco 

Por SANCHEZ CAÑAMARES 
puede cambiar ej enojo entre Sikoi-s 
kí y S ta l ín en el cuadro y el des 
arrollo de l a guerra, si con este eno 
30 queda liquidada la cuestión do ma 
ñera tan radicaj y definitiva como 
Tos verdugos d'e Ka tyn liquidaron la 
vida de los desgraciados oficiales po 
lacoa. Alemania ' y con ella el mun 
do entero, incluido naturalmente e l 
pueblo sacrificado y el pueblo que 
se ha; lanzado a una horrible gue 
i ra , para 'evitar este sacrificio, espe 
TÍ., que no quede, como digo más arr i 
baj Alemania no lo diga explícita 
nente con 'palabras. Recuerdo las 
fiares finales de l "Saint Joan", de 
Shaw. >Ej; inglés pregunta ál" vei-du 
go: " ¿ H a quedado destruido comple 
tamente_ el cuerpo de esa muchacha?" 
Si, señor, ha. ardido completamente, 
con excepción de" su corazón que no 
há querido arder y hemos- tirado a l 
ríe. Entonces .¿está completamente 
terminado el asunto?. ¿Quién ¿abe, 
señor? "acaso empiece ahora". Esto 
mismo queremos decir ahora de Ka 
tyn, expresando má3 bien una 'espe 
ranza que una c.onv|cci-6n: ¿Quién 
sabe si acaso emnieza ahora...?_ 

L a s conversaciones —a las que 
han asistido ¡os ministros de Asun 
tos Exteriores de Alemania y Croa 
cía, von Ribbentrop y Dr. Buda.ck, 
así como eh mariscal Keitei, del 
Estado Mayor a l e m á n , y el general 
Begic. del Estado Mayor croata— 
Ss han desarrolla-do en una a tmós 
íera cordial. 

E l Dr. Pavelich ha puesto de ma­
nifiesto la voluntad del pueblo 
croata de luchar al lado de las 
potencias del Eje en defensa de su 
libertad e independencia, ponien-
.tío sus recursos, sin reservas, a dis­
posición de las potencias del Eje 
para aplastar a los enemigos. 

E n las conversaciones han par­
ticipado asimismo el ministro de 
Alemania en Zagreb, Kasche, y el 
comandante en jefe de las fuerzas 
alemanas en -Croacia, general von 
Horstenau".— Efe. 

C O L I S E O CASTILLA 
F I E R E C I L L A 

Estreno — Hablada en español 

Le D I V I S I O N A Z U L 

en el infierno rufo 
A l a misma, entraña española íle 

gó e l aliento asiáüc0 empañando 
ae un vaho caliente de sangre núes 
tro ajre, mientras los hogares se vei3 
tían de luto. 

Ka<üe como nosotros ha sentido tan 
s lo vivo la experiencia satánica de 
la furia de Oriente. Por *So cuando 
nos llegó et eco del primer cañona. 
zo d'e l a cruzada contra l a hoz y el 
n-íartillo. España se estremeció de 
arriba abajo alistándose con ansia 
c:e guerra en la División Azul. 

Como s,i el destino Sé encontrara 
ÍÜJI impaciente como ejjlos, aj llegar 
r J frente Ies deparó l a suerte del 
primer combate. Y en l a helada y 
plomiza estopa rusa, los de Asia em 
pozaron a comprender que no se po 
dia avanzar ni un paso por aquél 
sector; habían llagado del Sur de 
l-:uropa hombres españoles y aquella 
n&traiUá era infranqueable. 

Todo 'est0 verán los camaradas de 
Ta Falange de Madrid, e l domingo 
próximo día 2 a lias doce de la ma 
ñaña ^n el cine RiaXto, en funcióri 
organizada pov la Delegación pi'ovira 
cíal dp Educación Popular. 

S e n c e r . t t f i l d o i l e í @ t c i q u e i 

c e n f r c i e l f r e ñ f e f n n e c í f i © 

Afirman las noHcias d e Berlín y Roma 

L o s a l i a d o s a n u n c i a n a l g u n o s a v a n c e s 

(Viene de primera p á g i n a ) 
ra de Pont du Fahs-Dyedibina. en un 
frente de varos kilómetros de ancho. 
Han logrado poner pie en las estri­
baciones occidentales de las montañas 
de Zaghuan,—Efe. 

OPERACIONES DE RECONO­
CIMIENTO :—: :—: :—: 

Berlín.— En el sector occidental del 
frente tunecino —anunc;a la Oñcina 
Internacional de Información— las 

T S A T R O P R I N C I P A L 
H c y 7,30 tarde y 11 noche 

P r e s e n t a c i ó n .d^ la C o m p a ñ i a 
de las cinco estrellas, con la 

comedia de las hermanos Quintero 
L A S F L O R E S 

Una c r e a c i ó n de Manue l P a r í s . 
Olvido R o d r í g u e z — Fuensanta 

Lorente — Juan i t a Solano. 
y ' ^Vicente Mari-1 
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« T e n é i s a n t e v o s o t r o s - a f i r m a - l a f o r m a c i ó n 

d e f i n i t i v a d e l h o m b r e d e m a ñ a n a » 

parezca o i v i -

U n n u e v o h o m o % f t l a z o n c i 

i n d u s f r i o i d e S e m u d e L o n g r e o 

Será inaugurado el próximo día 6 de Mayo 

Producirá diariamente 400 a 450 foneladas de lingote 

Val ladoi id .— Hoy ha sido c lau­
surado el p r imer Consejo del 
Servico E s p a ñ o l del Profesorado 
de E n s e ñ a n z a Media. 

P r e s i d i ó el subsecretario del M i ­
nis ter io de E d u c a c i ó n Nacional , 
c a m á r a d a Rubio, a c o m p a ñ a d o por 
el gobernador c iv i l y jefe p r o v i n ­
c ia l del Movimieno, rector de l a 
Univers idad y vicesecretario cen­
t r a l del SEPEM, alcalde de la c i u ­
dad, sscretario jefe del d is t r i to del 
SEPEM y otras j e r a r q u í a s . 

En p r imer lugar fueron leidos 
por el secretario jefe sendos tele-
g:amas del min i s t ro de E d u c a c i ó ñ 
Nacional , director general de E n ­
s e ñ a n z a Media y secretario cen­
t r a l del SEPEM y vicesecretario 
nacional . D e s p u é s leyó las conclu-

fuerzas de Anderson se limitaron en 
el día de ayer a algunas operaciones 
de reconocimiento, emprendidas con 
apoyo de algunos tanques aislados., y 
algunos ataques .en escala reducida 
de las formaciones de infantería. A 
pesar de las elevadas pérdidas sufri­
das, el enenrgo no logró ningún re­
sultado. 

En el sector septentrional, al Este 
del cabo Serrat, fuerzas norteameri­
canas reducidas, apocadas por tropas 
auxiliares francesas, iniciaron un 
ataque que fué contenido por el fue­
go defensivo de la artillería alema­
na. Otro ataque emprendido horas 
más tarde por las tropas francesas, 
apoyadas por varios -tanques de mo­
delo anticuado, fracasó^ con pérdidas 
sangrientas para el enemigo. 

Al Este de Medjez el Bab y cerca 
de Pont du Fahs, se ha podido com­
probar que el mando británico buso t 
una- salida p^ra las • carreteras que 
conducen a la meseta tunecina. 

Al Suroeste de la región del Yebei 
Pikrine, la infanter ía norteamericana 
y sus contingentes auxiliares france­
ses, que seguían vacilantes a las re­
taguardias de las tropas del Eje, se 

en a l g ú n momento 
dai'se. 

Resulta, pues, que t e n é i s ante encontraron repent:narnente expuestos 
vosotros, con toda ,su impor t anc i a al tiro de las baterías germanoitalia-
y nesponísabi l idad, la f o r m a c i ó n ñas y se vieron obligados a detener 
def ini t iva de los hombres del m a - , sus movimientos, después de haber 
ñ a ñ a . | avanzado solamente unos pocos kiló-

Ci tó unas palabras de Jo sé A n - • metros, 
ton io sobre nuestra g e n e r a c i ó n y ¡ En el ala meridional del frente tu­
tor m i n ó exhor tando a, todos los (necino, reinó una calma completa, 
consejeros para que cuando v a y a n ' c o n excepción de una actividad iñs'g-
al Conseja Nacional del SEPEM, ' niñeante de la artillería y de las tro­
que se c e l e b r a r á en M a d r i d , l leven pas de reconocimiento.—Efe! 
las cuestiones elevadas y amplias 

E n s e ñ a n z a - Media. T e r m i n ó de l a 
con un ¡Ar r iba E s p a ñ a ! Y segui­
damente se c a n t ó el <£Cara-aÍ sol" 
por todos los concurrentes, d a n ­
do los gritos de r i t u a l el camara-

! da Rubio. 

Oviedo.— E l próx imo día 6 de 
Mayo será inaugurado el nuevo 
horno construido por la Duro F e l -
guera, que viene a incrementar ex­
traordinariamente la importancia 
industrial de la zona de Langreo. 

E l horno es un alarde de inge­
niería y es tá dispuesto para ob­
tener una producción diaria de 400 
a 450 toneladas de lingotes y otros 
subproductos, con lo que la pro­
ducción de acero nacional se i n ­
crementará notablemente. 

Este horno se complementa con 
una enorme tolva de hormigón 
fcmado con capacidad para 25.000 
toneladas de mineral, con funcio­
namiento automát ico , que consu- ¡ 
n^irá unas TOO toneladas diarias de' 
carbón menudo. E l coste total tíe t 

estas construcciones pasa de 14 
millones de pesetas. 

A la i n a u g u r a c i ó n a c u d i r á n r e -
piesentacioives del Gobierno y au ­
toridades provinciales. Ese d í a la 
empresa o b s e q u i a r á a sus 3.500 

íúcfries aprobadas por el Consejo i Terminado 
y a c o n t i n u a c i ó n hizo uso de l a t a r io c a m b i ó 
palabra e l vicesecretario cent ra l | autoridades 
del SEPEM.. quien feV.citó a los asis ' 
t e ñ t e s al Consejo pov é ! ?ntu3ias-
mc que h a n desplegado. 

• Per ú l t i m o h a b l ó el subsecreta- | 
r io del Min i s te r io de E d u c a c i ó n | 
Nacional , camarada Rubio, quien 
e x p r e s ó su v iva s a t i s f acc ión por 
e l ' m a g n í f i c o Resultado del Con­
sejo. 

No considero necesario explicar ' 
—s igu ió diciendo—la al ta significa 
cien y gran transcendencia que 1 
r a r a l a Vida d0l Estado tiene l a 
E d u c a c i ó n Media , pero sí he de | 
hacer notar que frente a l va lor 
que siempre se ha reconocido a 
las e n s e ñ a n z a s p r i m a r i a y univer -

el acto el subsecre-
impresiones con la.s 

consejeros.— Cif ra 

20 KILOMETROS DE MA-
TEUR Y U DE TEBURBÁ 

Londres.— Según Radio Argel, las 
unidades francesas y norteamericanas 
han llegado a 20 kilómetros de Ma-
teur, en tanto que el primer ejército 
británico está apenas a 11 kilómou-os 
de Teburba.—Efe. 

obreros. Aparte de estas instala­
ciones, la empresa proyecta la cons sitaría, en pasados reg ímenes se 
trucción de una fábrica de nitro- olvidó la valoración fundamental 
eeno v una central térmica , pre- , de la Enseñanza Media, cuando es 
nipuestadas en 70 millones cada indudable que la fcrmacionoen es-
r. _ , r . i f v o ta ecad. a base de una prepara-
una.—-Cifra. 

c i n e ftVEniDA 
.IO* __ Reestreno Hcy l i v 

t \ s ába á o: BUSC AICDO 
El s á b a d o : F U SC ANDO F A M A ? se thü idá 

Película Pa-rammmt 

prep; 
ción religiosa, patr iót ica v c ient í ­
fica, constituye la médu la de l á 
educación del hombre, cuya men­
te en realidad se forja durante el 

Numerosos otaques s o v i é t i c o s 
rechazados en el sector del Kuban 
C u a r e n t a av ione i bolchevlquei derribados 

A c c i o n e s l o c a l e s e n t o d o s l o s d e m á s 

s e c t o r e s d e l f r e n t e o r i e n t a l 

F A M A (Bachillerato: la influencia de la 
permanece 

G r a n Cuar te l General del F ü h ­
rer.— El A l t o Mando de las fuer­
zas armadas alemanas comunica: 

"j5n la cabeza de puente del 
K u b a n h a n sido rechazados, en 
c o l a b o r a c i ó n con la DCA. numero­
sos ataques enemigos. 

Ei i los d e m á s sectores del f r e n -
t é Or ien ta l , se s e ñ a l a n operacio-

^Eiemprt . nunca se borra, aunque jees de c a r á c t e r local , 

Cuarenta aviones soviét icos han 
sido derribados ayer. 

E n el frente tunecina, el enemi­
go ha efectuado algunos ataques 
locales en el sector occidental; ata 
ques que han sido rechazados en 
el curso de encarnizados combates 

Las puertos de Bona y Philipevi-
Ue han sido atacados" "de nu^vo". 

— . . . f , ... • t u . 
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Afile la Virgen... 
pnr Castilla 
y Espida 

Afoiiunactórnt-nte... tren 
de la Oran Peregrinación 
Bvugos a Zaragoza en el M i ­
lenario de Castilla está er 
marcha. En el día de hoy se 
lia llenado el número necesa­
rio d é peregrinos y la Junta 
organizadora ha solicitado y 
obtenido ampliación de plazas 
r'n todas U\s clases, desde^ lü-

. >o a la de tercera. 
Estos días, numerosos sacer­

dotes que han venido a felici­
tar las Pascuas a nuestro ve-
norable Prelado archidiocesa-
no han traido consigo hume-
i-osas inscripciones, algunos 
como los de Quintan lla del 
Agitfi, Yudego. oto... con una 
veintena. ¡Qué más natural 
que. una 'escolta nutrida y ve­
nerable de estos heroicos sa­
cerdotes rurales, los castella­
nos de nuestra í'é cristiana y 
provincial, vaya ante la Vir­
gen nacional, al lado di1 su 
ilustre Arzobispo! Ellos han 
podido comprobar el ánimo 
reinante, según eran muclií^ 
las poi-sonas. esperando turno 
en la oficina del Palaco.'Arzo­
bispal pata apuntarse como 
peregrinos del Pilar... 

La Junta ' espera asimismo 
una tan nutrida y brillante 
representación d e nuestros 
Ayuntamientos y secciones de 
p.E.T. y de las JONS. con lo 
que se colmará y sobrepasará 
el plan propuesto sobre un mi­
llar- de peregrinos.... 
: Como la dificultad está en 

el hospedaje, la Junta acordó 
que si alguien t e ñ e familiares 
o amigos en Zaragoza dond*1 
recibir alojamiento y manu­
tención, les-acogerá como pe­
regrinos, pagando únicamenU-
la plaza de tren y demás, 

'v, giv insignia, carnet, etc; a 
razón de sesenta pesetas, y el 
hospedaje y alimentación á 
su cuenta iXLfticulai. 

Mañana daremos un avance 
del Programa de Fiestas rel -
giosas y cívicas de esta mag­
na Peregrnación de Burgos en 
el •Milenario de Castilia. ¡Bur-
galeses! Inscribios sin pérdida 
de tiemoo.... 

LH BHTILLi BE T01EZ EYOGH DE LQ Ll 
C u a n d o l a f l o t a i m p e r i a l á n u l ó u n i n t e n t o 

d e B a r b a r r o j a d e i n v a d i r E u r o p a 

contaba para esta empresa con la complicidad de Francisco I 

sado Barbarroja que cometieran PR* 
temeridad, porque sus tropas eran i 
finitamente superiores. Podia enfr¿í 
tar a las escasas fuei-zas de Car?1' 
V. unos 80.000 infantes y 25.000 O/K 

Sol imán 

líos. En aquella dura pelea, en la 
se sucedían sin cesar las nuevas 
das de tropas de refresco, se "dice 
exclamó el marqués de 

T t A J J I O S 
P r i n c i p o ! 

Despedicia de fa Compañía 

de Alejandro Molla 
Con' la comedia lírica en tres ac­

tos, libro de Alfonso Rouf. música 
de Enrique Novi, "Felio dad para dos" 
que" se basa en un asunto ilógico, ar-
Uñcioso, que no ofrece ningún esti­
mable tono de originalidad, ni de 
gracia. iV siquiera en lo relativo a la 
partitura y un tanto convencionalis-
la. despidióse ayer de nuestro primer 
Coliseo, la Compañía de Comedias 
modernas cómico-líricas, dirigida por 
Alejandro Molla. 

Hoy, presentación de la Com­

pañía de Manuel París 

-.. .URGE RESOLVER... 
Las grandes operaciones actuales 

en Túnez, nos llevan por el parecido 
íntim? que en t rañan con las de otras 
épocas, a evocar im recuerdo, que. 
por otra parte, constituye una gloris 
de la marina española. En la topono-
mía de nuestras gestas navales, hav 
que citar también ésta, y recordarla 
—como en esta ocatVón— cuando acón 
U'cimientos militares ponen en los oí­
dos de todos estos nombres. 

| ¿Qué pasaba en Túnez, el 4 de 
' Agosto de 1534?! E l almirante de la 
flota imperial, en el Mediterráneo, es 
cribía al Emperador Carlos V : 

i '"Vuestra Majestad tiene 35 galeras 
y podrá pertrechar seis más en el rei­
no; sería menester que concurrieran 
diez del Papa, cuatro de Malta, do.-; 
de Florencia, una de Genova, una d^ 
Lucca, tres de Ñapóles, en total. 02. 
para afrontar a Barbarroja. Urge re-
solverí;:5' 

E l p i-ata Barbarroja, bey de Argel 
nombrado jefe supremo de. la escua­
dra de Solimán, había juntado una 
poderosa flota para un plan de inva­
sión de Europa. Pensaba primero 
arrojar a los españoles de Berbería 
hasta el estrecho de Gibraí tar y em­
pezar así la reconquista de España, 
como en otro tiempo había hecho Ta-
rik y Muza. Tomaina seguidamente 
las islas de Cerdeña, Córcega y Ba­
leares, que nó resistirían a su emba­
te; la conquista de Sicilia y de Otran 
to, se le presentaba fácil y desde ellas 
quedaría bajo el poder de Solimán, 
toda Italia y el Mediterráneo, desdi1 
Alejandría hasta Cádiz. En su viaj-^ 
desde Argel hasta Constantinopla pa­
ra recibir el nombramiento, había ro­
deado la isla de Pantelaria; se habfá 
refugiado en Lampedusa y desde allí, 
a Santa Maura, desviándose1 de Mat-

i Y de Constantinopla regresaba con 
80 galeras y 22 fustas, equipadas con 
•800 remeros 'griegos y 10.000 infantes 
turcos, entre ellos 800 genizaros. "Ur­
ge Resolver"... decía el gran almiran­
te a l emperador, y; era evidente le, 
urgencia, porque ya el pirata, con 
fuerzas tan colosales, había atacado 
Reggio. en el estrecho de Mesina; de­
vastó Calabria," destruyendo todas las 

! naves que halló en los puertos y ile-
j vándose. cautivas 11.000 personas y 

tiUs esto, pasó ante Ñapóles, Civita-
yechia y Gaeta. sembrando por to­
das partes el espanto... 

'El pirata, alineaba 80 galeras y 22 
fustas, frente a las 62 que pedía* Do­
na, y que todo caso habría que "jun­
tar; contaba además con La áVanza 
del Rey de Francia. Francisco I . Ha­
bía entre ambos convenio de que el 
pirata marchase sobre Génova por 
el mar,, mientras él lo haría con sus 
ejércitos por tierra. La flota de Bar-
banoja, se refugiaba en Bicerta. 

Bravo éra el almirante del Empi"--
rador, y sin mbargo. temía mucho de 
su enemigo, e instaba con el angus­
tioso: '"Urge resolver..." 

¿No conocen nuestros lectores a es­
ta figura?. En verso, decían sus con­
temporáneos : 

•"Questo e quel r>or:a che 

don Luis de Portugal, hermano de ta 
Emperatriz, que llevaba un galeón, 
veinte carabelas y 2.000 , soldadas 
mandados por nobles caballeros por­
tugueses; Virgionio Ursino, se presen­
tó con 12 galeras, del Papa Paulo IIT: 
Aurelio BoVgela, con cuatro, equi­
padas por la religión de Malta; don 
Alvaro de Bazán, con 15, que equipa­
ba España; don Berenguer de Re-
quesens. con dez de Sicilia; don Gar­
cía de Toledo, con seis de Ñapóles, 
don Antonio Doria, con cinco, y al­
gunas otras armadas por príncipes. 

qir-
Aguilar, Dar 

dadas bajo la protección de la fuerte cura]f el espanto de sus tropas w : 
a r t i l l em que alh había montado. Por ^ l ^ s tempestades de hombres: ' 
su parte, jun tó unos 100.000 hombres' " T " V ^ moros mas .ganancia... w 
y IJO.OÓO jinetes y se dispuso a u^a f 5 ^ ° ?CríurnHa e? 21 ^ Julio, 
defensa encarnizada. - I E ^ ^ ^ a de nuevo k* guerra con 

' Francia, no íue posible conlín,,-. 
La armada imperial, salió de Porto- oqueiu lucha. Una medalla de « Far'na y SÍ? dirigió hacia l \ ínez . don­

de realizó un desembarco, a tres mi­
llas de la Galeta. En el asalto a las 
posiciones cayeron muy buenos capi­
tanes y fué tomada el 14 de Julio, 
por mar y por tierra. El trofeo de es­
ta operación, fueron trescientas pie-
zas dé artillería, y lo que es m á s ;!m-

limetros, grabada mi-
entonces. i-ecuerdi 

esta hazaña del Emperador Carlos 
V, Aparece su busto mirando hacía 
la izqu-'erda, vestido de traje romino-
en el reverso, se've al mperador rom­
piendo las ataduras de los cautivos 
La leyenda dice: -Carolus V Imi , 
Aug. Africanus" (El Emperador Au' 
gusto Carlos .V el africano). 

Algunas circunstancias de la actúa1 
contienda, obligan a un lector atento* 
a repetir en su memoria estos hechos 
en los que España llevaba a su cargo 
la defensa de Europa "contra aqueih^ 

G u í a P r o f e s i o n a l 

O C U I I S T A 

D EL S P iTAL D E B ARRANTES: 
Y D I LA CRU¿: ROJA 

lAlN CAlVo.18 T(tffOKol5tl 

Andrés 'Dor ia , presentaba 19, y su portante, la captura de 100 naves que 
entrada en el puerto fué grande acón habla en la dársena, entre ellas, 40 
tecimiento, pues en la galera impe- galeras excelentes, con la capitana 
rial arbolaba un estandarte carmesí de Barbarroja. 
con un crucifijo bordado, y en ios la | Tras esta espléndida victoria de Jas 
dos, las efigies de Xa Virgen María y fuerzas imperiales, victoria, qué cam-
de San Juan Evangelista. Tras de so- biaba por completo el panorama d^ ix>teucia de piratas que Ixallaban a 
nar las trompetas, clvnmias y tam- Eíiropa, las fuerzas de tierra se dlr i - duda alguna, muchos' cómplices 
bores, las gentes, gritaban, coa de.U- gieron ha-cia tífnez. Nunca había pen el continente, 
rio: •'Imperio. Imperio, Imperio"... - \ •• - . ^ • " , . - ' 

El 3 de Junio, llegaba la flota a ' S555S5 • • ! ; - " 
Maltón y el 12 a CagUarí, en Cerde­
ña, donde sé juntaron las naves 
Ñapóles, formando en total una floU 
"de 74 galeras y SO. galeotes-y fustas. 
En ellas iban 20.000 soldados de infan 
feria, y 2.000 jinetes. Entre las dispo­
siciones dotadas antes de salir del 
puerto de Barcelona, liabía una que 
prohibía el embarco dé mujeres; pe­
ro, no obstante, .como dice Sand-ov.il 
aparecieron en Túnez más de 4.000 
"enamoradas", que seguían a los gue­
rreros en la peligrosa aventura. 

El trece de Junio par t ía la ' flota 
que había de intentar de nuevo él do­
minio del Mediterráneo, y evitar un 
desembarco en las costas europeas 
que baña este mar. Llegados a Porto 
Fariña, entre Bicerta y Cartago, cap­
turaron una nave francesa, env'ad^ 
por Franciisco I , para -avisar a Bar- 1 CXETOIA Y VIAS URINARIAS 
barro ja. de la expedición: era un trai- OONStXTA: de 12 a Z y de 3 a 5. 
dor a la causa de la cristiandad,, o tu- ! Vitoria, 9 Buidos 

S . flR I A S 

J o s é C a r a z o 
Partos 7 « n f e r m e d a d e s 9m U 

mujer 
ftel Hospital de B a ñ a n t e * 

y Cruz Hoja 
H é r o e s del Alcázar n ú m . I 

Te lé fono 1591 

San 

O o d o a h i o P a d i l l a 
Partos y Gineco log ía 

Diatermia 
J u a n 48 y 50/ 1.0--Tel. 185S 

qui­
se aliaba con los mahometas, . en U 
lucha que España sostenía contra to­
das las fuerzas enemigas. Barbarro­
ja había fortificado la Galeta y Tú­
nez aunque no podia . creer que el 
mismo Emperador hubiera embarca­
do para ir a combat ' r íe personalmen­
te. Cuando, gracias a los i n f o r m a 
franceses, no le cupo duda, despachó 
todas las riquezas de que disponía, en 
doce galeras, a Bona y otras doce, a 
Argel, para que 'estuvieran resguar-

Xelélono, 2318. 

i L u í s d e l a C u e s t a 

lliictn S i M t Itíltilíftiilaíi It m 
Ptl.>ION Y CORAZON RAYOS X 

Consulta de 11 
Santander 3. 4.° 

2 y de 4 a 6 
Teléíoao 1735 

1 1 3 4 
Por J . M . M, 

• a r i 

Sicuro i l vostro mare per 

fa dal 
I pirati 
tu t t i i 
. l l a tr 

De Doria decían también, que un 
corsario, Barbarroja y un aventurero 

E l presagioso actor Manuel París, genovés, Doria, señalaba a los reyes 
poseedor de ingentes conocimientos lo que vale la posesión del mar Y 
eí-cénicos. director de fina sensibi- tenemos un ejemplo, cuando para 
hdad y de una sutil, psicología tea- trasladar a Francisco I preso a Esoa 
trai, preséntase hoy en el Teatro ña fué preciso pedrle autorización a 
Pnncipal, acaudillando su brillante Doria, que a la sazón no estaba a 
Compañía, (Integrada por valores tan nuestro servicio y 
destacados y conocidos como Olvido dominaba las 
Rodríguez. Fuensanta Lorente, Juani­
ta Solano y Vicente Mari, qüe forman 
un quinteto de maravillosa conjun­
ción artística, secundados eficazmen-
u- por el resto de este notabilísimo 
•-lenco. 

que con sus naves 
rutas mediterráneas. 

"IMPERIO. IMPERIO, I M P E R I O ' 
Durante un aüo. hubo negociacio­

nes para juntar la flota que pedía el 
almirante, pues fué preciso convocar 
Cortes en Madrid y pedir avuda -i 

Para efectuar su debut, ha sido otros principes. En Barcelona se reu-
t.k-gida la " otara de los Hermanos nian las naves a medida que se equ:-
Quíntero. "Las flores". paban, y así fueron entrando las de 

CONSIGA UN BUEN EMPLEO 
f bien l̂ tnunerado y de gran porvenir estudiando cómodamente en casa sin dejar p 
f sus «upacícnes.en sus ratos libres,con reducidísimo coste y cen el mínimo esfuerzo i 
I nuestro curio de CONTABILIDAD POR COñftfSPONDEMClA claro.sencillo.aJ alcance de i 
l:£udlquier inteligencia.Pídanos ahora mbmo folleto gratis con detaües y condiciones, i 
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A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Consulta de diez a una 

Generalísimo Franen, 12 (antes Isla) 
Teléfono 2ÍÍ19 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N PARTOS Y 
ENFERMEDADES D E LA M L J K U 

CowsuKa de 11 íi 2 y de 3 a 5. 
Aparicio y Ruiz, 18, IJ* centro 

Teléfono, 1761. ISurgoe 

I 
I I 

I I I 
I V 

V I 
V I I 

V I I I 

HORIZONTALES 
Desacreditado. 
Amante del vino. 
Cnerdas.—Repetido, familiar. 
Barca chata que se usa e» 
las Antillas.—Animal. 
Donde reposan los niños (di-
himutivo). 
Movimientos de las alas. 
Chanza, alegría bulliciosa. 
Meta 1. —Caso íort uito. 

3 . V E L A S C O 
PULMÓN Y CORAZÓN 

RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a S 
Santander 18 Teléfono 1533 

VERTICALES 
1 Palta de respeto. 
2 Cont-aminar. 
3 En una máqu 'na de ferrocarril. 
4 Anílbolita. ^ 
5 Tí tulo que se daba anteriormen­

te a 1A más bella.—Clase de peso 
6 Co n t ra ce ión. —Ci üdad espa ñola. 
7 Amaestra a un animal.—Altar 
8 Tierra sembrada di ' anís. 

S O t l K I O M AL PROBLEMA ANTÍRIO* 
HORIZONTALES.—I Galopada. TI 

Ecijanos. I I I Netos.—.Mi. I V Emes. ~ 
Dad. V Rirom.—De. V I lia.—Olor. 
V H Casadero. VITI Os.—Lasas. . 

VERTICALES.—1 Genérico. 2 Acé­
milas. 3 IjtteFttS. 4 Ojoso. ̂ - A l . 5 Pas. 
Moda. 6 An.— Les. 1 Domadora, 8 
Asidero. 

G . & A N U E L O * 
O C U L K T A 

» (¿M RftviCIOC HíOWWCIAUSKtMMiM 
COfJSULTjL MAS r Man - . 

C L I N I C A P E N T A L 
DON DO^nNGO B A R R E I R O 

CoBsalta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander 22-24 3.° Burgos 

I . I O P E Z S M 1 
Jefe de Clínica del Sanatorio 
Pslquiático "S A N L U I S " 

Enfermedades mentales y nerviosas 
CONSCLTAS: 

Sábado, de 11 a 2 y de 3 a 5 
Calle de Santander, número 3, 

cuarto, centro, B U R G O S 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , K A R I Z 7 OIDO» 

Consulta d « 10 * I y 4 a i 
Vitoria K0. X.*, í e r e c h » 

H E R N A É Z M O L I N E R 
ESPECIALISTA NIÑOS 

Procedente C a s a Balud Valdeeüia 
L á m p a r a de Cuarzo—Rayo* X 

Consulta d e l l a l 7 < U 4 a f l 

VITORIA, 37 , 2.° - T e l é b m ) 1389 
X r r t n U mi r e n a l r i e l» ) 

D . V i e e i a t e S e a t ® 
niatcmólogo del Instituto 

Provincial de Higiene 
PARTOS Y ENFERMEDADES D!E 

LA M U J L K 
Onda Corta ~ Diatermia 
Consulta: desde las 12 

Plaza de Prim, 24, Teléfono,. 1423 

JL S á n c h e z D í o w 
GARGANTA, NARIZ Y OU)OS 

Geiieral Símtociides, ,19 l ." 
Consulta: de 12 a 2 ydfi 3 ¿ 7 . Tel. 12*7 

A n t o n i o A l b e r d i 
MEDICINA INTERNA 
Especialista en niños 

R A Y O S X 
Ha trasladado sti consulta a 

San Juan 63, piso 2.°. Teléfono 1414 

E B á L i o R i m k u s m 

Vitoria, 19, pranero, iz-ijuierda. 
Consulta diaria 

S a n a t o r i o 

r SM. efiB m n 
&mVOÍK ¥ ESPECIABDAÍBI 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos López 

PISONES 33. — Teléfono, 2323 

D I R E C T O R DEL— 
D I S P E N S A R Í A 
ANTITLBEKCVt-OSW 

íete del Servicie dé P I X M O N Y CORAZÓN de la Cruz Roja Rayos S-
CgnsuUa: dt Ubve a ciaco;-Putbla, 2. Teléfono 22 3 1 

P . L O P E Z 
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La U. R. S. S. ante su crimen 
osko. - — La 
la ruptura 

(Crónica del enviado especial Mario LUNA) 
f i ^ f e J ^ bido qüe Inglaterra formari de relaciones coraon sanitario" \ Moscú y el Gobierno polaco islas 

luz, el c^reai^ en mcaio de siempre han sentido 
^ ' terribles oscuridades. Las po-
fcfJrá qUe han venido a Smolens-
}rC mostraban, últ imamente, cier-
tíi desdén ante la pasiva actitud 
¡f los hombres que buscaron el 
íSmodo refugio inglés. El hecho 
A aue el Gobierno de Sikorski se 
fava dirigido a la Cruz Roja i n ­
ternacional para que investigue 
ebre l'S- sû -rt-e de los diez mil ofi-

ímK*s muertos, parece haber te-
iido en Moscú desfavorables eco.̂ . 
ce comenta aqui la circunstancia 
?e que Sikorski ya conocía cual 
iba a ser el resultado de sus ges-
üones, por las inevitables amena-

ejercidas por Maisky, ose 
mongol con cara de asesino que 
representa a Stalin en Gran Bre­
taña. 

Encierra una gran .significación 
este paso al frente que han dado 
ios polacos, y la primera impre­
sión Que h á causado en Polonia 
úá íi^o de alegría por la buena 
nueva de qu-e no todo se ha per­
dido; a-l menos queda" el honor. 
Las 'repercusiones ulteriores .. quo 

un r ten en lo profundo t>e su conden­
en torno a sus | cia nacional que la salvación no 

Ies puede llegar sino de la colabo­
ración armada. para tenninar. 
por los siglos de los siglos, con un 

l í W u o d n a c i o H a U á d e ? ^ i a d i é m a y 

£ U e \ a t u \ a « % u u i e ¿ ó c & f r a n c a » y « f a é 

A t U a n i a TWUM d e T l w e u i » 

lobre su cie-
peiis:ro cierto y próximo. 

Efe 
ÍO la cernida amenaza de una i n ­
cursión asiática despiadada, sien-

ImlHufo Nacional de) Libro 

E l P o e m a d e l C i d y e l D i a r i o d e l A l c á z a r 

l ibros e s p a ñ o l e s x p o s i c i o n s i m ca : 

Madrid.— El día primero de Ma- úafcp por su valor y su significación, 
yo. Fiesta del Libro, celebrará el qne siempre han sido rechazadas. 
I . N. L, E., un acto solemne en el 1 La Fiesta del Libro de este año se-
salón de actos del Consej-o superior rá memorable por la exhibición pu­
de invesfgaciones científicas (Medí-^ blica durante los días uno y dos de 
naceli. 4». en el qie se exhibirán a l . Mayo, de este venerable momunento. 

U n n u e v o f r a i a d o e n f r e 

E E . U U , y M é j i c o 

Concerniente a la colaboración 

ogncola 
Eí míciB-tro de*' Asantes 

ha publicado un comuni 
cad0 sobre la recl-eme •eatre\-ista de 

preskíente mejicano, 

Méjico --
F^íteriorec 

Latiros "de la bibliogralia española: el 
Poema del Cid. del siglo XIV y el 
'•Díarip del Alcázar de Toledo". Como 
íondo decorativo de estos dos excep­
cionales monum'entós, se . jexpondrán 
en dos vitrnas,"una veintena de ra 
rezas bibliográficas de incp.lcuíable' 
valor, como im tomo de cartas de los 

pueda téner la -decisión de Moscú Reyes Católicos, con la-s firmas autó-

Avila Camacho. 
Ej ccmunicaxi0 anuncia la condu 

sióñ cíe un nuevo acuerdo entf̂ e Es 
ta4Íos Unidos y Méjic0 concerniente 
ru la colaboración aerícola. En -vir 
tud d?€ . este convenio, "Norteamérica 
se compromete a enviar, maquinaria 
rusificóla de toda.-- clases, en tanto que 

, Madrid.— De acuerdo con lo que 
d'spone ia orden dé la Vic£¿e-
crefaóa ^ Educación Popular 
de fecha 11 de Enero de 1943, 
el plazo para la a i n ^ i o n efe 
trabajos que han de concurrir a los 
premios nacionales de periodismo 
y Literatura ^Francisco Franco' y 
"José Antonio Primo de Rivera ' en 
el presente año comprenderá des­
de la publicación de ia citada or-
de hasta el 15 de-Noviembre pró­
ximo. ' , 

Los trabajos que concurran :ai 
premio nacional de , Periodismo 
•'FTancisco Franco" versaran sobre 
el tema "España ante Europa 
debiendo presentarse a concurso 
un mínimo de cinco artículos, re­
lativos a dicho tema. 

El tema para el premio nacio­
nal de Periodismo "Jcsé Antonio 
Primo de- Rivera"' versará sobre el 

se prestan 
tasias. , 

, Las- exigencia 
cia 'los aliados 

a toda clase . de. ían-

bolcheviques -lia­
se 

gratar^ varios autógrafos de Felipe 
lí, 'o políglota de Cisneros, varios 
ejemplares únicos en el Mundo, y edl 

cada vez mas ' urgentes; prescin­
diendo de hablar en idioma d i -
.plcmáticc. La- demanda del sa­
pero la actitud {tomada por . un 
gundo frente -tomó proporciones. 

iban haciendo clones bellísimas de Quevcdo, Qerm 

del Alcázar de Toledo" 
él será expuesto, 

aue uinto -i tías Unidos tocios 
crla^ disponibles,-

Entierro del delegado del Frente 
de J ü ? a n í n d e s de Santander 

tes, .Argote de Molina, de Alonso de 
Fuentidueñas, de .Diego de Valera. 
Juan de Vergara, Fr. Bartolomé dé­
las Casas, Fr. Rodr'go de Yepes, Juan 
de Jáuregui, VUlaroediaim, Ortíz de 

Gcbkrno que se ha. acogiao- a la ovalle, Salcedo de Aguirre, Fernández 
imspitaJidad inglesa, quiere decir QlüróSj Martin Rizo. Óxm Cano, et-
que determinación de Sikorpki cétera • 
no ha sido un acto espontáneo. E1 acto inaugUral de la Exposición 
m PUdo haberse producido hac« ^ndrá lugar bajo la' presidencia del 
diez días, sino que cuenta con la 'ministro de Educación- Nacional, señor 
amencia de los ingleses. Esto no máñe.¿ Martín v harán líS0 de la pa_ 

na mu a con absoluta maiieiencia Pemartín.- don Miguel Herrero.1 
r e l i c t o que tal consentimiento don Vicenté Gas-tañeda v don Roque 

y. apoyo pueda causar en el Krem- pidaj ' , ,' . • I 
"•n- . - - i i • . „ ' La noticia, de .la.- cohibición del va-' , AQuella siembra do. muertos que Uosislino códice del Cantar 'del Ciá ha 
lâ  horda roja hizo en todo despertado com6. siempre, el-excepcio-
rntono ruso produce una. cosecha ^ es acreedor. Sabido 
di!-;-, adversarios y hace que los 
propios aliados asistan, incluso 
áatiafechíáv jal golpe mortal' que-
el comunismo ha recibido. • i 
• Las' operaciones de exhumación 

A l f t i f i c b r e a c t o a s i s t i ó e f j ^ f e 

p r o v i n c i a l d e i ¡ V f o v i n i i e i i t o e n B u r g a s 

Santander.— Se ha,. verificado egta to de Juventudes. Dctra-a del féretro 
mañana -el entierro; del camaruda ír-arcívaban cumaraxlas de las Falán • farse por' duplicado en la'Delega 

IO* trabajo relativo "España ante Afn 
ÍP? ca" debiendo presentarse iguol-

I mente a concurso un mínimo de 
cinco artículos. . 

Los libros que concurran al pre­
mio nacional de Literatura "Fran­
cisco • Franco" versarán sobre el 
tema "Biografía de un español" 

Los libros que concurran al pre­
mio nacional de Literatura "José 
Antonio Primo de Riverav versa­
rán sobre í l tema "Novela". 

^ Los trabajos que concurran a r-s-
tes premies nacionales de Perio­
dismo y Literatura, deberán ha­
ber sido publicados y editados den 
tro del plazo comprendido éntre el 
1 d-e Octubre de 1942 y 30 de Sep­
tiembre de 1943. 

Los .'axticulos deberán presen-

continúan con macabra ' monoto­
nía y llegan noticias de otras lo­
calidades donde se encuentran 
ráítros de la sangre que salpica la 
•bestia. Europa no cuenta, para de­
fenderse del comunismo, más que 
consigo propia, ya que e,s bien sa-

es que los marxistas exportaron el co-
d'cé a Ginebra, de donde fué repatria­
do con las, demás Joyas del Tesoro na­
cional. Desde hace un siglo todas 1 as 
miradas de los coleccionistas y anti­
cuarios extranjeros están fijas en el 
preciado monumento, bibliográfico', acá 
rielando la esperanza de poderlo sacar-
de España. Para lograr tal proposito 
se han hecho proposiciones "escanda­
losas" a los poseedores de este libro, 

Juan Antonio Vidal - ,g^tor provincial 
y -delegado provinciaj del Fren.te de 
Juventudes'. .. - .. , • _ 

E l cadáver fué velado por delega 
dos y, mandos- de Falange Española 

fONS y ca 
n.'.arad.a.a -de la Vieja Guardia y -del 
Fíente, de Juventudes. En La' iglesia 
úe Santa Lucía,- e« celebró un solérn 
lifs funera:i. en suft-agio de su áünst, 
can asistencia de AUtoirdadí?.s; jerar 
tiuías y numerosos camaradas y pA 
blieo. 

iPresidieron el delegado nacional 
d-el Frente de Juyéntudíeis, camarada 

llegado estafe niañana .de Ma 

ym juvenil-es de Franco, portadores i6n Nacional de-" Prensa. •Sección 
ce numere^ coronas.. • I d-e Asuntos Generales, v los libros 

Asfetíeron -también a l fúnebre ae .que concurran al'premio- nacional 
to los cónsules de Italia y Alemania. ^ Literatura igualmente por du-
y el jefe del Partido nacional—socia p-]iCado en la Delegación • Nacicínal 
lista alemán 'en la provincia.... de Propaganda, 

La mi ig i i a f iesta o f r e c i d a e n 
S e v i l l a p a r e l duque de A l b a 
C o n m o t i v o d e p r e s e n f a r a s u . K í j a e n s o c i e d a d 

•Sevilla.— La ñesta celebrada en 
histórico palacio de las-Dueñas, 

•*iel ducado de Alba, revistió una 
gran suntuosidad. La hij a del 
^uque de Alba, marquesita de San 

ban Pastora Imperio, Manolo Ca­
racol, Rita y Ratael Ortega y otros 
artistas. En la alta madrugada se 
sirvió una cena fría a los numero­
sísimos invitados cpie llenaban los l 

Vicente del Barco h T cumplido Í7 jardines, iluminados con singular ] 
años y con dicho motivo ha sido arte. En atención a su hija, el ctu 
Presentada en sociedad. El duque que de Alba envió 
de Alba ha cedido a su hija el du- las caSas de coilación de San Juan, 
cado de Montero, uno de los t i tu - ^ palma, donde radica el pa-
ôs de mayor abolengo de la Casa. ¡ iaci0 ^e las Dueñas, cajas de vinos 
Muchas señoritas vestían trajes y dulces en abundancia, así como 

estilo goyesco y numerosos ca- pianillos a fin de que el pueblo 
balleros a la antigua usanza án- j participe también de la feliz jor-
daluza. con chaqueta corta y som nada. _ 

El nuevo título de duquesita de 
ahora ostenta 

c. :-.id y los gobernadores y jefea pro 
vinciaJes d1» Santander y Eugos, ca 
niaradaü Reguera Sevilla e YUera-, res 
pc-ctivaraeiite, 

A JVÍ-.ÍÍ doce se verificó el -entierro. 
El féretro fué - lí evado a h-ombros del 
delegado nacional del Frente de Ju 
vent-ud-es, de los gbbemadorés- civileiC 
y jefes provinciaTes citados y del se 
cietarib piavincial del Movimiento. 
que traspasaron después a vario.?, ca 
maradas de Falange Española Tra 
dicionalista y de. las JONS y del Fren 

S e r e ú n e lia J u n f a 

c e n t r a l i i n d l c a l «Je ! 

S i n d í c a l o i * l a 

C o n t f r u c c i ó n 

Los lapsieses bombardeao las bases 
neitssiníricinasjejyníliiíi (tilica) 

4 u n o s 2 . 0 0 0 k i f ó m e t r o s « I E i t e d e l 

a r c b ' p l é i a g o S u l o r n ó n 

L o s r u s o s t i b e r e d o ^ 
celebren la Re iurrecc ión 

Con una solemne fiesta religiosa 

L a su mja, et au- „ j ; . ^ . , 
ió^a cada una de Y adopta interesantes resoluciones 

i brero de ala ancha. Numerosos in -
i vitados llegaron al palacio de las 
| bueñas en coches tirados por her­

bosos troncos de caballos enjae-
•¡ zades a ia andaluza.. A la fiesta 

acudieron aristócratas españoles y 
^estacadas personalidades, ade-

l más de elementos del Cuerpo d i -
yPiomático aei*editados en B^paña. 

La hija dei duque de Alba, con 
j ías señoritas de su corte de honor 
j y otras bellas muchachas sevilla-
í ^as que también se vistieron de 
^ largo coincidiendo con esta gran 
i «esta social, se hizo fotografiar en 
J varios momentos. 

Sn mesa tie honor en el gran 
I Com8dcr del palacio situada en el 
^0medG1, aU0, P^s id ían el duque 
l * * Alba, su hija y otras relevantes 
i ^^'sonaiida^es. 
j La cuquesita de Montoro ttd-
| continuos y delicadas presen-
i ees en forma de canastillas con 

I ^0res. Durante la fiesta actuó un 
Ciíadro aamenco en el tfíie destaca-

Mcntoro que desd.-
la hija del duque de Alba, fué 
concedido el año 1660 por Felipe 

i IV a su ministro Luis Méndez de 
Haro pasando a la muerte de és­
ta a su hijo Gaspar en el año 1687. 
cuando era virrey de Ñipóles y eoa 
bajador de Roma. Su hija Catali­
na casó en el año 1688 con el en­
tonces duque de Alba, y se refun­
dieron ambos titulas. Desde el 
año 1902 el ducado de Montoro 
posee el actual duque de Alba, Qtie la 
ahora lo cede a su hija al ser p i r 
sentada en sociedad— Cifra 

Madrid.— En el Sindicato na­
cional de la Construcción se ha 
celebrado la reunión mensual de 
su Junta central sindical, bajo la 
presidencia- del jefe del Sindicato 
y c a í asistencia deí jefe del sec­
tor de Servicios de la Vicesecre-
tar ía nacional de Ordenación Ecó-

j nóniica, los restanteís miembros 
í de la Junta central sindical y va 
I rios jefes de los Sindicatos pro­
vinciales .de la Construcción. 

Filsron aprobadas definitiva­
mente, después de su estudio por 
el Sindicato nacional del Metal, 
las normas de distribución del hie 
rro redondo destinado a la cons­
trucción particular y que se cifra 
c-n el 70 por 100 de lo recibido por 

almacenistas, según orden de j 
Secretaria general técnica de l ' 

Ministerio de Industria y Comer- • 
ció. I 

Tokio.— Aviones, de la Marina 
de. guerra imperial han atacado 
las bases norteamericanas de V a -
nafuti, isla del grupo Ellice. si­
tuada a unos 2.000 kilómetros al 
Este del archipiélago Salomón. 

B e r l í n . - En la iglesia rusa de! En <as instalaciones militares 
esta capital se han congregado, el | han ¿ido ocasionados daños de i m 
domingo de Resurrección, -num-í- portancia. Seis cazas norteanieri-
^csos.cbreros y obreras^de ia¿ l e - canos ^ &e enfrentaron sobre 
giones ocupadas del Este que tra- , • , • ^ 
bajan .actualmente en la capital '?1 ob.letlv"o con los aviones japo-
del Reich. Asistieron con fervor a'heses fueron derribados, 
la ceremonia religiosa y posterior­
mente a la. procesión que se cele­
bró alrededor de la iglesia. 
• Terminados las oficios, se pro­
cedió a la distribución, en un eam 
po inmediato, del.pan*de Pascuas, 
pasteles, queso, huevos coloreados 
y tarjetas postales. 

El acto fué transmitido por la 
radio de Berlín a los trabajadores 
rusos que se encuentran disemi-
nados por las regiones del Reich. 

A fe* MOMA aKL CA Wtt»-~. POUCHE ASIÜSM 

P O L V O S Z U P E R 
mntra la roña. Para marcar ovejas OVINOL. PORMICINA, extrermína 
las hormigas. CHIN-CHIN .guerra quimica contra chinches. LABORA­
TORIO ZUPER. TRUJIU-O. . . . . . . 

U N A V I O N C A € 

s o b r e u n a u t o b ú s 

Los ocupantes de aquél y once 
viajeros del coche mwieron 

en el accidente 
Aberd«en.— Ocho malinos, dos avia 

dores y el conductor de un autobús 
hallaron la muerte al estrellarse con-

j tra el vehículo un avión británico co-
| mo consecuenc a de averias en el mo­
tor. 

[ Los ocupantes del avión perecieron 
asimismo. 

( Otra-s 18 personas que se encontra­
ban en el nutobús consiguieron salir 
de entre las llamas, si fajen con que-

I maduras de importancia.VEre. 

E m i s i ó n d e 2 0 0 m i l l o n e s 

e n d e u d a p e r p e f i í a 

i n l e n o r 

Madrid. — El '"Boletín Oficial del 
Estado" publicará hoy. entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

Gobernación.— Orden por la que 
se convocan examenes para obtener 
el título o carnet profesional de ope­
rador para cinematógrafo público y, 
se aprueba el programa que ha de 
regir los mismos. 

Hacienda. — Orden sobre emisión 
de £00 millones de pesetas en deuda 
perpetua interior al 4 por. 100. La. 
nueva enrsión estará representada 
por títulos al portador de las mismus 
características e importante de las 
existentes y tendrán los mismos ven­
cimientos señalados para el cobro de 
-intereses trimestrales en los días pri­
mero de cada uno de los meses de 
Enero. Abril. Julio y Octubre, y CQ, 

[mo c-llPón or iente *erá.directamen­
te negociada en bolsa. El ^enlc ó de 

1 pago de intereses quedará a cargo d-1 
Banco de España.—Ciíra ; 
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I O l a e n l a C i u d a d 
A Y E R 

F u é U j o m a d a pre­
cedente con su at-

jnósfera cali^ino^a. incluso soporífera, 
s n « r d a d e r o día primaveral, con to­
das i us seducciones y encantos inefa­
bles, en que la Naturaleza se nos m u é s 
Ira rutilante y maravillosa, entre las 
ponipas de las frondas nueras. F u é 
¿ía, eu el que se a ñ o r a n lo* espee-
iácu los al aire libre, en que se ape­
tece el c a f é donde pueda sentirse e! 
acariciador contacto del aire y se 
cesean las excursiones a los pinto-
xescos lu&ares de los alrededores de 
;a capital, mipreg:nados de melifluos 
tonos bucól icos . Con ta! motivo, co-
mo en días precedentes, los paseos 
que embellecen nuestra capital, pre­
sentaron una inusitada a n i m a c i ó n , 
j í ena de caracteres veraniegos. 

Por !o d e m á s , no hubo que regis­
trar ninguna otra novedad informa­
tiva, nada que por su destacado rc-
jieve merezca ser consignado en es­
ta cotidiana sección.- -B. I . 

tuado ú l t i m a m e n t e e n M a d r i d , para 
mandos en el Cuerpo general de Po­
l ic ía , se le ha o t o w a a a el t í t u l o de 
inspector d ip lomado , a nuestro par-
t icutar amigo don Pedro J e s ú s Santa 
Ola l la , inspector de p r i m e r a clase, 
con destino en la p l a n t i l l a de Burgos. 

Sea enhorabuena. 

H A C I E N D A . — L i b r a m i e n t o s puestos 
a l cobro: 
R o m á n K ñ o r r , Carlos Auz, Isaac Ro­
d r í g u e z , R a m ó n G a r c í a , Francisco 
Cid, R a m ó n Q u i n t a n a , Hab i l i t ado PQ-
l i c i a t ráf ico , ' - Prudencio Puente, S i l ­
vano Escribano, J o s é Lu i s O r t í z . Ca­
jero hab i l ' t ado 12 Te rc io de l a Guar ­
dia c i v i l , R v d m a . M a d r e Superiora 
p r i s i ó n cen t ra l . a d m i n i s t r a d o r p r i ­
s ión p rov inc ia l , a d m i n i s t r a d o r p r i s i ó n 
de Valdenoceda, 

tiago Ruiz Espiga, se ha dictado sen­
tencia por esta Audiencia, c o n d e n á n ­
dole como autor de un delito de robo 
o la pena de dos a ñ o s y cuatro me­
ses de presidio menor, a' las acceso­
rias correspondierltes, pago de las 
costas procesales y a que abone a 
E u s t a s o Alvarez Orcajo en concep­
to de i n d e m n i z a c i ó n de perjuicios, la 
cantidad de ciento ochenta y ocho 
pesetas. 

E n e l sorteo d e l c u p ó n pro—ciegos, 
ce lebrado e l d í a dg ayer, r e s u l t ó p re 
jy jado e l n ú m e r o 841. 

C o m p r a d e l c u p ó n pro—ciegos, y 
c o n t r i b u i r é i s a t ina obra p a t r i ó t i c a . 

M O V I M I E N T O D E M O G A P I C O . — 
B e f u n a o n e s : Jac in to G a r r i d b Santos, 
de L a M i g r u r a (Segovia), 20 a ñ o s , 
H o s p i t a l m i l i t a r ; "Margarita Palacios 
Ugar te , de M i r a n d a de Ebro, 92 anos, 
V i t o r i a 16. 

. Nac imien tos : M a r í a Luisa Cobane-
r a R i a ñ o ; Ignac io Mon je Cob, M i ­
guel Cuesta G o n z á l e z , L u s a C a r m e n 
Ribas Cobides. ~, 

I N S P E C T O R D I P L O M A D O . - - T r a s 
b r i l l an tes estudios, en el curso efec-

S E N T E N C I A , — E n l a causa proce­
dente de l juzgado de i n s t r u e c ó n do 
esta capi ta l , aue se s i g u i ó cont ra San 

T E A T R O P R I N C I P A L . — H o y 
á l a g ÍVZ y 11 noche, presenta 
c i ú n de Ta C o m p a ñ í a de Co 
m e d í a s ^e M a n u e l P a r í s , con 
l a obra , ele los H e r m a n o s Q u i n 
tero " L a s f lores*' , . 

C I N E A V E N I D A . A - H o y a l a s 
5J/í>, 7 | y lOf noche, reestreno-
d e - l a p e l í c u l a " M i l l o n a r i o a 
sueldo", 

C O L I S E O C A S T I L L A . — H o y , 
estreno de " F i e i ec^la" , h a b l a 
da en e s p a ñ o l . 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
G I C A S . — BajvVtrretro: A las siete de 
l a m a ñ a n a , 691,5; a l a s dos de l a 
t a rde , 690,3; a l ae siete dg l a t a rde , 
688,4. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a sombra , 
£1 ,2 ; m í n i m a a l a sombra , 7,0. 

D i l e c c i ó n y fuerza d e l v i e n t o : A 
l a s siete de l a m a ñ a n a , E—2 K m . ; 
a ¿aua dos de l a ta rde , c a l m a ; a l a s 
siete de la: tarde . N E — 2 K m . 

Reco r r ido , 330 K m . 

C e n t r a l a d q u i s i c i ó n d e 

p a f a i a s d e s i e m b r a 

Todas las ó r d e n e s de ven ta d é pa­
t a t a de s iembra en poder de los se­
ñ o r e s almacenistas exportadores, de­
b e r á n proceder a su c u m p l i m e n t a -
c i ó n seguidamente, dado que l a fe­
cha de a n u l a c i ó n de las mismas s e r á 
p r ó x i m a . 

E s c u e l a d e A R T E 

d e l a O b r a S i n d i c a l 

E D U C A C I O N y D E S C A N S O 

E l c a m a r a d a C a r l o s B J a n c c . j s -
fe p r o v i n c i a l de los S-ervicios de 
P r e n s a y Propa-ganda de l a D e l e ­
g a c i ó n de S i n d i c a t o s de F . E . T . 
y de l a s J O N S . p r e n u n c i a r á esta 
n o c h e a los ocho y m e d i a en l a 
s a l a de d ibujo d ? l a Escupí:. . J e 
A r t e ( F e r n á n G o n z á l e z 5Í s u a n u n 
c iada - charla . , s é p t i m a del c ic lo de 
c o n f e r e n c i a s o r g a n i z a d o por E d u ­
c a c i ó n y D e s c a n s o . 

V i d a e t e r n a 
S A N T O S D E H O Y 

In f r aoc t ava de l a Pascua s* 
Sccundino ob.. ü g ó n dro mi 

berto abs 
Misa, de este día. Eegimda A 

de S. Pedro, tercera r-> t 0racíón 

i » O l l d CUCEQO E i f i S O I i 

N o l a i f q u r m a i 
I n a u g u r a c i ó n de ía temporada 

A y e r , a ú l t i m a h o r a de l a t a r ­
de , f u e r o n o e s e n c a j o n a d o s l o s 
seis o v i l l o s de d o n A n t o n i o R a í z 
S á n c h e z , a n t e s T r e s p a l a c i o s , q u e 
e l d o m i n g o l i d i a r á n D i o n i s i o R o ­
d r í g u e z , A g u a d o ele C a s t r o y C a m -
b i l C h i c o . 

L o s b i c h o s e s t á n b i e n p r e s e n t a ­
dos, l i m p i o s y de peso y h a n g u s ­
t a d o m u c h o a i o s a f i c i o n a d o s que 
p r e s s n c i a r o h l a f a e n a d e l d e s e n ­
c a j o n a m i e n t o . ; 

" VENTA DE GANADO 
E n p l e n a p r o d u c c i ó n p a r a l a 

v e n t a , P l a z a d e l M e r c a d o n.0 7. 
P a r a t r a t a r c o n s u d u e ñ ó , M a n u e l 
E s t r a d a . 

ria, Credo Prefacio ce Pascua 
S A N T O S D E M A S A S \ 

Infraoctava de ¿ 
Indalecio ob. y mr.. C ^ S ^ J * 
na vg.. Amador y L o r e a S pbi-s ^^- ' 
l>ago de, sofia v g . / M á ^ ^ ^ 

1 

Pedro m i . 
Misa, con r i t o 

tercera 

-Tr iduo de l N i ñ o 

setr . ídoble y cn,ni 
blanco, de este d ía , se-unda ' o r 
de S. Indalec io 'Diocfsano) 
de Santa Cata l ina , cua r t a por U 
C U L T O S pa* 
- S A N G I L N o v e l a en ho^or ^1 
t a n t i e i m o Cjflsto de Burgos 

P o r l a m a ñ a n a a l a e cebo, misa re 
zacía y novena. ' ^ re 

Po r l a tarde, a Rus ocho, rosario v 
Novena 

C A R M E N , 
de Praga. 

A las ocho y media, misa de comu 
mon , predicando el R. p . Emeter^ 
de J e s ú s M a r í a C. D . 

Por la tarde, a las siete y me^i 
pred. cando el R. p . A l ñ e d o M a r í a ñ 
J e s ú s Crucif icado. 

MERCED.—Solemne septenario • L 
honor de la Madre de Dios, prganiza 
do por l a Asoc i ac ión de Madres Cr;-
t ianas. - , 

A las ocho y m e d í a , misa de comu 
m ó n en el a l t a r de la Sagrada Fami 
l i a . 

Por l a tarde, a las siete v medía 
con expos ic ión , . t e r m i n a n d o con i? 
Salve cantada ante el mismo altar, " 

N O V E N A D E S A N A M A R O 
Por la tarde, a las siete v media 

P I S O amueblado r e ­
ducido, pa ra mes de 
Ju l io , prefer ible afue­
ras c iudad, se necesi­
t a . I n f o r m e s esta A d -
m i iv s t r a c i ó n . > 

SE D E S E A tomar en 
a lqu i l e r chalet, con 
p e q u e ñ o j a r d í n , pa ra 

f a m i í i a reducida. A n u a 
i ' d a d o temporada. D i ­
r igirse a esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n o t e l é f o n o 
1972. • 

P R I M E R piso para o ü 
c iñas se arrienda. I n ­
terines, en esta Admi-
m s t r a c i ó n . 
SE D E S E A h a b i t a c i ó n 
c iara , s i t io c é n t r i c o , 
p a r a academia de cor 
te . I n f o r m e s Carrete-

ioé oa&to oh!isadría a 
^licitar * • l a Oficiné 
l« CoXocaci&M Q I psf* 
)omaI que « « c e í i í f l a , 

laoHWÍí?, acudieron B 
oficias donde Be 

'fai oficio 
W8 obraroM ianuncio^ 

aa inscrito prs* 
Xamento ¡sa l a eitadn 
$ti&i&4 'éa O oí OÜ a-cié» 
teKfor&io pr*vUma %7 
Retrato á« 24 á$ Oetst-

{£« t i 
SaimisT&o áttermintí 

j&a al faoumplimiento 
%s Utlsa obligaciones 
te 'sorrijtí «<m •multms 

^ | » m « fies B 8 J i M ! i t t t r a < ! 4 s s 

f « a ¿ i » ¡ l e ft| h e 1 1 e l e í i t e l i i<& l e i & w i * 

SE N E C E S I T A donce­
l l a y cocinera. I n f o r ­
mes en C o n f i t e r í a T u -
danca (Plaza M a y o r ) . 
SE N E C E S I T A m u ­
chacha que sepa coci­
n a y asistenta d e 
ocho a doce 
42. . 

C o m p r a s f v « n f a s 
Ningún articulo usado 
podrá venderse , según 
Jo dispuesto en l a Le 

SE N E C E S I T A una s i r fifís/ación vigente, a ma 
r a de Arcos. Casa Ga- v ien ta pa ra s e ñ o r solo, y°* Pr6cio del 80% del c í a s de te ja , l a d r i l l o 
r r i do , 2 * centro. de-45 a 50 a ñ o s . Pedro 
S E A L Q U I L A u n lo- M:orquecho, Pancorbo. 
c a l ampl io , s i t io c é n - S I R V I E N T A sabiendo 
t r i co , para garage. R a su o b l i g a c i ó n , se nece 
z ó n : T e l é l o n o 2114. s i ta . A l m i r a n t e Boni faz , 

15J t i enda . -
SE N E C E S I T A of ic ia l 
carretero, b ien impues 
t o , . e n e l t a l l e r de Jus-
t i n i a n o S a n t a m a r í a . 

señalado mn la tosa« 

V E N D O casa a m p l i a . S O L A R E S vendo v a - B R E l A B U R : Magní f iCQs 
en C a r d e ñ a d j o , pa ra j-ios, m u y b ien s i t ú a - l o c a l e s p rop ios pa ra i n 
t r a t a r con Bernardo dos, Saenz de San t a dus t r i a , m u y c é n t r i c o s , 
del A m o . M a r í a . San Juan 65. vendemos. H é r o e s A I 
V E N D O bara ta radio- V E N D O casa nueva c á z a r , 1. 
gramola " L a Voz de c o n s t r u c o ' ó n , b ien s i - SEv V E N D É 

tuada,- 270.000 pesetev 
p r o d u c c i ó n Ubre 12200 
pesetas. Ot ras var ias 
m u y c é n t r i c a s , con lo ­
cales pa ra i ndus t r i a , 
desde 70.000 h a s t a 
200.000 pesetas. Saenz 
de Santa M a r í a . San 
J u a n 65. 

C U A J O l í q u i d o y en p o l 
de l a s mejores p r o C n S C M I S I I U S 

su A m o " , dos ondas. 
E s p o l ó n San Lorenzo, 2, 3.° 

T R A J E blanco, p r ime­
r a c o m u n i ó n n i ñ o , 
vendo. Puebla,-18, 1.° 
N U E V A f á b r i c a d e 
mosaicos en Me lga r 
de F e r n a m e n t a l . Ra ­
m ó n Amieba . Exis ten-

e n l a te­
j e r a de B a l t a n á s t e j a 
c u r v a especial de m á ­
qu ina , yeso superior, 
precios afinados, pues 
to sobre v a g ó n esta­
c i ó n Torquemada o 
Burgos . D : r e c c i ó n M a ­
r i o Lobato, B a l t a n á s . 
Palencia . ' 

SE V E N D E vaca, pu­
r a , r a za holandesa, 
c u m p l i d a y nov i l l a 
p r e ñ a d a de siete me­
ses. Vi l lagonza lo Pe­
dernales. Edesio A n ­
t ó n . 

C A R R O de varas ves 
t idp , pa ra 4.000 kilos, 
vendo. Para - ver lo > 
t r a t a r en Pedrosa de 
R í o Urbel,N con Salo­
m ó n Delgado. 
SE V E N D E N diez no­
v i l l as de catorce me­
ses, pu ra raza - ho lan­
desa. T r a t a r cori I s i - P E R D L D A de r e lo j p u l 
doro G o n z á l e z , en Ga sera 'de s e ñ o r a oro. Gra 
m o n a l de R í o Pico. t i f i c a r é ' d e v o l u c i ó n por. 

S E V E N O E u n c a n o ser recuerdo de fami l i a , 

E X T R A V I O el domh> 
go ú l t i m o perra de 

caza "perdiguera" mes 
queada, atiende por 
•'Spll", Ent regar a Ja­
c in to Sevilla, camino 
de l a p la ta , 1. Gra t i ­
ficará. 
E N L A calle San L ^ -
mes. n ú m e r o 10( en­
tresuelo, derecha, se 
h a í l a depositada cier­
ta can t idad de dinery 

e n c o n t r a d o en la 
vía p ú b l i c a por la n i ­
ñ a -Nat iv idad Ruiz. 

¡Ce varas . I n f o r m e s , en en Res t a i 
G a m o n a l dg R i o , P ico , n o ^ 
n ú m e r o 15. 

antn Castella 

H u é s p e d e s 

Burgos. 
•SE - ALQUILA u n lo 
c a l ampl io , s i t io cén­
t r i co pa ra garage. R £ 
^ ó n T e l é f o n o 2114.' 

P ISOS, casas, vendo 
n u e va c o n s t r u c c i ó n , 
con b a ñ o s , ren ta seis 
por c iento, facilidades 
pago. In fo rmes , Va­
l e n t í n de Aba jo . ' San 
Francisco 51, 2.° izq. 

S E V E N D E N fincas 
r ú s t ' c a s . v urbanas, de 

A R R I E N D A l o c a l . A r e i v l l a s de Vi l lad iego . ^ fanega3 ^ ^ y 
SE N E C E S I T A peina- u n ca r ro de varas en 
dora. San Pedro y buen uso. Pa ra t r a t a r 
San Felices. Casa A n - Con Pedro Morquechn, 
guio. H , 8. Pancorbo. 
O F I C I A L A S y apren- SE V E N D E s imiente 
dizas de modista , se de a l f a l f a procedente 
necesitan. Pa loma 1 y de cosechero de Ga- B O M B A S con o s i n mo-
3, tercero. precios b a j o s , tores e l éc t r i co s , T rans -
SE N E C E S I T A N a y u - F r a n c i s c o H u r t a d o , PÍ - formadores . E l u - M a q u i -
dantas y aprendizas sones, 18. na r i a e l é c t r i c a . S. L . 
de modista . V i t o r i a , A rn^.^nj A r -ACíT^r T e l é f o n o . 23, Durango-

cedencias. Co lo ran te in C L A S E S partic-alarea D E S E O h a b i t a c i ó ' 

leche . C o l o r a n t e exte c u l t u r a g e n e r a l , meca- I n í o r m e s en 
m i n i s t r a c i ó n . 

esta Ad-

c a l 

p H m e f a T o ^ m u n i ó n ' -eri.0r P a i a , m e z c I a r con l a t í n , 

r h a h i ^ L ^ V MOrCO tior sln Pa ra f í I Ia - a o g r a f í a " a l t ac to . Vega , 
5, n abuac .on 6. G o n z á l e z , M i g u e l I sca r , 07 ( B o r t a l ) 
SE V E N D E N varios 14. •Va. l ladol id . P A R A T I F R O honnr^ O F R E C E N S E dos ca 
mol inos en Carre tera p n r T TTOQ , m rifa O A B A L L E K ü nono ia - ma3 a dos amigosf so 
de Arcos, 7. f S Í S Í F v® ble' . con.. conocimien.- I o ^ r n i r , j u n t o P l a z a 
V E S T I D O blanco 

honora 
d í a 

(venta) L e g h o r n y Cas t0 de id iomas , ( 
o r - t e l l a n a Negra en l a W - é Ó c a i « a f c e é é ^ - ^ ^ ^ ^ ^ - p de Santa M a m . 

g a n d í , x o n velo y t r a - G r a n j a de V i l l a l v i l l a de m i n i s t r a c i ó n de n e g ó - ^ ¿ a i e z , T R A S P A S O . p o r impo 

T r a s f i a s a s 
T R A S P A S O buen na 
gocio a, diez metros de 
l a P l a z a Mayor . Sáenz 
de Santa M a r í a . 'San 
Juan, 65. 
T R A S P A S O local en 
la calle de San Juan, 
m u y c én t r eco . Compra­
venta de fincas Saenz 

C e n e r a l ' M o l a , p rop io 
í y l m a c é n o comercio , 
H a s n ' ^ T e l é f o n o 1356.' 

' U s f o m o v i U g 

* « c e n s o r i o s 
S E VENDE c a m i ó n 
G.M.C. .22 H . P.. con 
g a s ó g e n o , cupo de ga­
solina, ruedas nuevas, 
inmejorab le e s t ado. 
I n f o r m e s : A g e n c i a 
Q u i n t a n i l l a . 

6 E V E N D E Omnibus , 

je n i no 
m u n i ó n , t 
d r i d , 24," 
COCHE 
np, seminuevo, e c o n ó 
mico, se vende. O d 
26, tercero. 

c ion . 

Bi lbao. 

n plazas, estado nue . Puer ta n u m e r o 3. 
TO, con 12.000 k m . I n ­
formes, Agencia '"Sanz" 
Plaza Calvo Sotelo, 11. 
T e l é f o n o 2291. 
V E N D O Chevrole t t u ­
rismo, modelo 35, per­
fecto estado, cubier-

19, cuarto, derecha. K L O : Compra—ven ta de 
SE K E C E S I T A m u c h a casas; pisos, solares, á d R U S T I C A S , u r b a n a s 

2r m in i s t r ac iones , t raspa pisos, solares; compra cha en C a r n i c e r í a s 

p r i m e r a ce- Burgos. Avisos en B u r 
vendo: M a - gos s e ñ o r ' Rodr igo . P l 

3.° izquierda, sones, 2. 
n i ñ o , moder- V E S T I D O o r g a n d í 

completo, moderno, se 
vende. San J u a n 35, 
tercero izquierda. ^ 
V E N D O - b i c i c l e t a con G a n a d o s f u p a r o s 
buenas cubiertas, apa- SE V E N D E buey bue-
ra to de radio y gra- no de I labor. Clemente 

m ó f o n o e léc t r i co , pro- del Río'. V i l l o d r i g o (Pa 
pió para bar o s a l ó n l enc ia ) , 
de baile. C id , 32, ¿e- Ü R G E cornprar u n a 
gundo, derecha. c r í a de yegua) de poco 
SE VENDE u n t r a j e t i empo. Para t r a ta r . 

a i m a c f / , oficina, SE A L Q U I L A N dos ca s ib i i idad a t e n d í 
T a m b i é n d a r í a mas^ p a r a d o r m i r 

c o, 
etc. 
clases par t icu la res en- Condfe Lozano1 
s e ñ a n z a media . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a - jy |ü@&f0-S 

V E N D O camas 
dera, de * doce 
t ro . I n f o r m e s : 
maf 18, tercero 

ne­
gocio, t i enda muebles, 
grandes existencias y 
ampl io local . Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
P O R a tender a otros ne 
gocios^ traspaso u l t r a 
mar inos con ampl ios l o 
cales, pa ra a l m a c é n de 
vinos ' f ru tas , etc.; p í a 

S E VENDE cama ma- z0 m l á x i m 0 para t ratar , 
t r i m o n i a l seminueva, ^asta 15 de Mayo. Infor 
L a í n Calvo, 20, &« ha­
b i t a c i ó n 11. 

;óIo. 
3/ ' 

de ma 
a cua-

Palu-

sos. G a r a n t í a , d inamis venta r á p i d a , todos los de paisano y u n capo- con Fructuoso Alonso. 
te de m i l i t a r , 
n ú m e r o 13, tercero. 
San Pedro. Burgos. 
SE V E N D E t ra je de 
n i ñ a de p r i m e r a co­
m u n i ó n . . F e r n á n G o n ­
zález , 47, p r .mero . 

SE N E C E S I T A n i ñ e - h10, d i s c r e c i ó n . Pueb la , precios. Comerc ia l B u r 
ra, buen sueldo. Ca- 11- galesa. Santander , 10. 
lie M i r a n d a , casa del PISOS1 D E S D E ÍS.OOO, V E N D E M O S cuadras 
cine, tercero. p l a n t a de 16.500 y buha r pa ra 20 ganados m k -
3E N E C E S I T A oficiala d i l l a de 8-000 pesetas, yores, con piso de c i n -
modista . F e r n á n G o i v vendemos. Agenc ia Cas co habitaciones, todo 
zá-lez 77, p r ime ro . t r i l l o . P u e b l a , 11. en 30.000 pesetas. Co­

tas nuevas, 90 l i t ros S E N E C E S I T A s e ñ o r S E V E N D E esparceta, merc ia l Burgalesa, San P O L L I T O S de un d í a 
cupo. Vadi l los , '41. pa ra sereno de a l m a ^ ^ a n t e Boni faz , 15, tander, 10. Leghov y Caste l lana N ' 
V E N D O o cambio c é n . E s c r i b i r con refe t ienda. V E N D O dos pisos, l i a - » i 'a . seleccionados 
"Talbof* 10 H.P. por rencias a P u b l i c i d a d S I E R R A S vo lan tes 70— ve en mano , m u y c é n - neda, 23, p r in re ro . en tO(j0 ganado oUe 
coche moderno, 8 ó ^Avance" . P l a z a J o s é 80, carros , cepi l ladoras , trieos. Saenz de "san ta B R E A B U R : Hermosos tome E n g o r d a C a i t e 

I n f o r m a r á n A n t o n i o , 18. Burgos . motores . bombas riego, M a n a . San Juan , 65. piso£5 soleados vende llano L i r a s especial 
SE N E C E S I T A chica, ™nüo bara tos . A p a r t a SE V E N D E aparato d r - m a s . n i u y bas t a s - en en ' Joven dé jtelo, l a 

Vil la lón Caborredondo (Burgos) 
V A C A S lecheras y t;£r 
ñ e r a s holandesas ven­
do. R a z ó n , finca " L a P ¿ f ¿ l ¿ & $ 
Lancha" . M a n u e l O r i a 
T E R N E R A holandesa 
de cua t ro d í a s , i nme­
jorable , se vende. Pi ­
sones, 20. 

SE V E N D E un gabine 
te de l u j o en San L o 
renzo, 18^ tercerc\; 
ras. de doce a ^os, 

mes, A l m i r a n t e Bonifaz, 
15, t i enda . ! 
T R A S P A S O poco di-

loca i con patio y ñ e r o 
3io propio vivienaa, 

macen o ta l le r y 
los " derechos de una 
casa. In formes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
" A G E N C I A Castri l lo" 

cedo 

lo-

M g G A S T A 1 y p roduce 

10 H.P 
San A g u s t í n , 1. T a l l e r 

C O C H E S de var ias m a r buen sueldo. Duque do 220- B i l b a o , 
cas, 3e venden en Ga de l a . V i c t o r i a , 18, 4.° V E N D O t ra je n i ñ o , 
x-age E s p a ñ a , S a » P a C O N S E R J E se necesi ' ^ Q u e t a , blanco, p r i -
b l o , 5. • l a en e l Casino de Roa. c o m u n i ó n . San-
m E s t á e l Casino en pue t a Dorotea . 26, » 
C o l o C A C Í O M l b l o :-ico y .s i t io inmejo PISOS vendemos des-
V ; *rtUf%l9 N o f s M sable. P o d r í a , ins ta la rse de 18.000 pesetas, va-
WtrsU* 4a U d« JToyo bar. Í>li-igl.x«« p r o n t o a nos l lave en mano . Co 

*#t«rm*2« iué den l u l i á n laquie rdo , m e m a l Burgalesa. San 
m tu prosas f f&trí*. Rea ( B ü r g o s ^ ^ tander, 16. 

luz, estilo ban'oco, en Ios Vad i l lo s . H é r o e s A I aa y cerda, en aves 
nogal . Aven ida d e l c á z a r , 1. aumenta postura. L a 
G e n e r a l í s i m o , 9 y 11, B R E A B U R : Vendemos ^oratorio L i r a a . V i l l a 
pr imero . casas I n d i v i d u a l e s , con UeSP. CBurgo«>. 
V E N D E M O S p lan tas hue r t ^ , Precio r e d u c i d o / V E N D O car ro de ' va-
comerciales bien s i - H é r o e s A l c á z a r , 1. ras de u n a c a b a l l e r í a , 
tuadas, con piso, l lave B R E A B U R : G r a n oca en buen estado y bien 
en mano, m u y e c o n ó - s i ó r i , piso aiave eti m a 
m i c a Comerc ia l B u r - nib, c é a t r i e o y bara to . 

Santander . 1Q. H é t M e s A í c á ^ a j , L 

E N L A Ofic ina de la 
Gua rd i a M u n i c i p a l se 
h a l l a n depositados dos 
b o l i l l o s que contienen 
cier ta can t idad^de d i ­
nero, entregados po" 
el guardia m u n i c i p a l _ preocup» 
M o i s é s Alonso y dona E V I T f u - a ^ 
Francisca Marcos y c i ó n de l impieza 

rosarios por d o ñ a edif ic io. V u c o i n * ' - ^ 
Zub i r i a , la n i ñ a a u n a f i T O a i L - f e " , Berna M i g u e l y " E l Norte Brillante , 
Teodoro Santa T e l é f o n o . iMO 

traspasa hermoso 
cal en la calle de Vi ­
tor ia . F u e l l a 11, 

V a r i o s 

tres 
A n a 
P i l a r 
don 

enuíp' / ,o i Pai-?., tratar 
J u a n Sauz. S&tíesgU-
do. 

¡lio í* 
con o ntas por d o m í gnetería': pueden 
P i l a r R a m í r e z , todo has ta 30 diarias. pl'0Z^ 
elle encontrado en la ejono m a t e r i a l , 
r í a p ú b l i c a y . pa r a p n x i u c e f ó a i ' 
cu icn aer rd i te ser sus M a n u a l o s " . s * o t a , a 
duc r í a s . M a r c w s ^ ^ *. i l a d r i * 

C o m P ^ 



l$ta t a r d e e n Z a l o r r e , 
S e l e c c i ó n florte-lbéríco 

£n el once forastero f i g u r a r á n destacados jugadores de 2.a D i v i s i ó n 
2ontenderá hoy en 
, seis y media de la El Ibenc 

farde contra una potente selección 
íaí ^-r^i-a aquí la noticia es ¿el Nene, id uuiicia es- neara frente ai Ibérico ficruraj 
éueta del acontecimiento deporti- jugadores de sobrio prestigié Co 

como antes decimos, en aconteci­
miento de mucho interés. En las 
nías del potente once que se al i ­
neará frente al Ibérico figuran 

fí) de la jornada de hoy. que con 
Ire^ará en el campo de la barria-
L obrera a una ingente masa de 
aficionados deseosa de admirar la 
actual preparación del once local 

so son Alvarez y Felipe, del Real 
Santander, y Terán y Soberón del 
Tanagra, todos ellos conocidísimos 
de la afición local. También se 
anuncia como probable la inclusión 

ante 'el decisiyo partido que j u - en dicho conjunto de otros desta 
Jará el domingo en Sama 

Las circunstancias que rodean 
al encuentro de hoy le erigen, 

n Á V A G A S 
' La iniciación del torneo de 1 

consolación es ya cosa hecha. A 
]o que parece, dificultades de úí-
t:ina hora no han hecho posible 
la inclusión en el mismo del Real 
Gijón y Logroñés. Aún así, te­
niendo en cuenta la potenciali­
dad de los conjuntos que van a 
competir con ia Gimnástica, sa­
caremos pronto la conclusión de 
la importancia que tal torneo re- • 
viste. - " 

Dos segunda -ciivlaón y dos 
campeones regionales en fuerte 
y denodada lucha por la conse-

'cución de un preciado trofeo. 
• "Nos esperan días de emoción. 

Pendiente por entero la afición 
de los partidos que se avecinan, 
cifra ya sus esperanzas en victo­
rias y puntos y en la consecución 
reñida del premio que- se ofrece 
al pn'merísiino. 

Percantensé los jugadores y di­
rectivos de nuestro primer Club , 
de la Importancia que este tor­
neo representa para el prest gio 
deportivo de nuestra Ciudad. Aún 
con f empo. tienen hoy aquellos 
en sus manos la - rectificación 

, contundente de su pésima actua-
ción ante la Real, ya que el ene­
migo'que ha de tener es muy po­
tente y simpre dispuesto á pro-

--porcionarnos sorpresas. 
Por ley de orgullo y cariño a 

•ios colores que defienden, ellos 
deben ofrecer a éstos sus incon-

• dicionales seguidores actuaciones 
' perfectas y resultados, excelentes. 

De -esta forma. -Iremos todos ci­
mentando,, día tras día, la base, 
sólida de ese nuestro prestigio 
deportivo. 

—O— 
Al Ibérico se le han puesto muy 

-bien las cosas, después del parti­
do que el último domingo libra­
ron en Adarzo el, , Tanagra y el 
Sama. Ai vencer el conjunto mon 
tañés, por 1-0 se le abren al con-

> junto local ámpítes posibilidades 
de clasificación. Un solo empate 
en Sama le colocaría a la cabeza 
del torneo y por lo tanto en el 
puesto de campeón - regi onal de 
aficionados. 

Todo esio lo conocen muy bien 
los muchachos verdi-negros y con 
gran entusiasmo se preparan a 

•conciencia estos días. 
Porque pueden y deben hacer­

lo, esperamos de ellos realicen 
sus aspiraciones, con un nuevo y 
rotundo éxito que añadir a los ya 
conseguidos por este simpácico y 
modesto conuintó. 

s r t L 

callos elementos como por ejemplo 
Carbonea, del Rochapeano; Eche­
varría, del Indauchu; Recari, del 
Rayo: Casuco, de la Unión, y otros 
varios excsientes jugadores-. 

Frente a • tan acoplado conjun­
to, el Ibérico formará con. sus 
mejores galas, es decir que sa l tará 
a Zatorre todo el equipo comple­
to, que formará de la siguiente 
forma: Garcés; Fernández, Mieza; 
Orallo. Zárraga, Cachitos; Larro-
sa, Javier, Portilla, Benlloch y 
Campos. En concepto de reservas 
se ha citado para tal encuentro 
a Laguna y Urtubi. 

Como se vé. el encuentro reúne 
todos los alicientes apetecibles 
para que a. presenciarle acuda 
toda la afición en masa, dado que 
además, los precios que regirán en 
taquilla san completamente ase­
quibles a todos los bolsillos. Los. 
socios de la Gimnástica disfruta­
rán de una rebaja de la mitad del 
precio señalado, reservándose hoy, 
hasta las dos de la tarde, las en­
tradas de abono. 

E i D e p o r l i v o 

q u e r í a a 

s i l e s 

Pero la Gimnástica no ío cede 
Ave" estuvieron en Burgos algunos 

delegados del Deportivo Alavés. 
El histórico Club blanqui-azul se 

halla en dif i ' / l situación para las 
eliminatorias de la Copa y tiene que 
prepararse para el torneo de ios seis 
del que saldrán los dos Clubs que 
continúen en Segunda División. 

-Y, como quiera que le hace falta, 
sobre todo, un delantero centro, vi 
no a Burgos para gestionar el tras­
paso del titular de la Gi mnástica, 
Muñoz. 

En el mismo día de ayer se dieron 
los primeros pasos por los directivos 
alaveses, pero la Gimnástica, decidi­
da a qonsfervar al ariete de su van­
guardia, contestq, según nuestras no­
ticias negándose rotundamente a la 
demanda. 

Y es razonable esta po.ixión. peí­
dos razones: en primer término, por­
que a nuestro equipo aún le quedan 
por ventilar seis partidos interesantes 
yt después, porque la Gimnástica no 
quiere desprenderse de sus jugadores, 
con vistas para la pró^ma tempora­
da, en la que habrá mucho, mucho 
que hacer. 

Repetimos que la actitud de la di­
rectiva nos sastiface, como nos sa­
tisfizo, igualmente, la que adoptó en 
el caso de Malón, diametralmente 
opuesta a éste y resuelto, a nuestro 
juicio del único modo posible. 

Así. pues. Muñoz, seguirá en la 
Gimnástica, pese a los deseos del De­
portivo Alavés. L51 Gimnástica no le 
cede. 

* o :̂  a s 2 o L O E J E C U T A 
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T A P I Z U I ^ O S T c l é f c n o 1 3 2 2 

O p o s i c i o n e s P o l i c í a 
Convocadas 3. O. día 22, centenares de plazas., Sueldo 6.450 

Pesetas. Instancias hasta el 30 de Junio. Exámenes 2 Noviembre. 
REGALAMOS PROGRAMAS. Contestaciones propias. Dirijase a 
ACADEMIA MURO: Correo número 4. Madrid. 

P O R U M I N I M A 
d i l e r e n c i a p i e r d e l a C u l t u r a l 

B u r g a l e s a e n B r i v i e s c a 
El domingo pasado a las cinco ie 

la tarde, en ei campo del Picón d'ó 
comienzo el partido, eligiendo cam­
po la Cultural a favor de sol. 
- Empieza .presionando el Briviesca 
la puerta contraría, muy bien defen­
dida por Pío, que tuvo una magnífi­
ca actuación, siendo aplaudido varias 
veces por el respetable. A ios quince 
rr/nutos se produjo ei primer gol del 
Briviesca de un buen tiro del delante­
ro centro, siendo acogido con gran 
ovación; poco a poco se va imponien­
do la media culturalista que reparte 
un buen juego a la delantera, pero 
]p* ineficacia en el tiro de ésta, impi­
de se mueva el .marcador. Nuevamen­
te vuelven a marcar los burebanos su 
segundo gol a los que Pío no puedn 
hacer' nada por evitarlo. A pesar del 
resultado los muchachos de la Cultu­
ral se crecen y van en busca del gol, 
haci endo jugadas muy peligrosas por 
el ala derecha, en las cuales la de­
fensa contraria se ve obligada a co-
der dos balones a córner, y a emplear 
dureza en las entradas; en una de 
ellas es lesionado Lafuente de un 
fuerte rodillazo. Con esto termina la 
primera parte, 2-0 a favor de los bri-
viescanos. 

Comienza' el -.segundo tiempo con 
las mismas características. Talamillo 
es el "As" cortando y repartiendo jue 
go a las alas. ,A los ve'nte minutos 
vuelve a marcar el Briviesca. siendo 
anulado por un claró ofside; y cuan­
do solamente faltaban cinco minutos 
para terminar el partido, los cultura-
leses logran su único tanto, marcado 
magistralmente de cabeza por Tala-
millo al rematar un córner sacado 
por Lafuente. Con el tanto ŝe ani­
man y vuelve a ceder la defensa 1 
córner, que sacado, fué despejado ño-
jo por un contrario, recogiéndolo M'u-
flva y cuando se disponía a chútal­
es fuertemente atacado por el portero 
y cae al suelo contusionado, ante.la 
impasibilidad del áfbitro que no se 
dio por enterado; terminando el par­
tido con 2-1 a favor de los burebanos. 

Por los culturales fué el mejor 
Talamillo, cortando y sirviendo a ]a 
perfección,. Pío, muy seguro bajo el 
marco, Urquza y Lafuente; los de­
más cumplieron; y por ios Briviesca-
nos el delantero centro, el medio iz­
quierda y la defensa aunque dema­
siado violenta. El público fué en todo 
el encuentro correctísimo. La alinea­
ción fué la siguiente: Pío; Ojeda, 
Mercado; Pedro, Talamillo, Eladio; 
Lafuente, Dorronsoro, Mutilva, Urqui 
za y Tomás. 

GASOGENO 

L A P R O V I N C I A 
ñ r a n d a d e D u e r o 
LA SEMANA'SANTA 

Ya ha pasado la Semana Santa y 
con ella las tradicionales fiestas de 
que oía en día se van-viendo más ani 
madas. Las procesiones como las de 
todos los años, la del Santo Entierro, 
de la- Soledad y de Resurrección, pe­
ro sin variar en nada, exactamente 
igual a como celebraban nuestros an­
tepasados y es que la tradición es tan 
exigente., que no adni'íe intromisión 
de ningún género. 

.La nota más destacada ha sido la 
gran revelación que como orador sa­
grado ha tenido lugar en los sermo­
nes de toda la Semana, revelación 
que ha asombrado a todo el mundo, 
puesto que el R. P. José María Este­
fanía del Colegio de P.P. Misioneros 
de esta villa a quien nos referimos, 
desconocido hasta ahora en este as­
pecto, ha logrado llenar las' amplísi­
mas naves de la iglesia de Santa Ma­
ría desde las siete de la mañana' (en 
el sermón de Pasión), hasta las nue­
ve de la noche (en el de Soledad) de 
un público ávido de escucha;- su pa-

Delegado para la capital y pro­
vincia, con subvención y comisio­
nes, desea entidad española de 
Segures Generales. Dirigirse Apar­
tado de Correos, 226—San Sebas­
tián^ ' "•¿.•¿Á. .¿-¿SS: '>.;;•£.. V- :£y.X iAtt '̂-:; T * 

INDUSTRIA ORTOPEDICA HIS­
PANO ALEMANA, ofrece con sus 
modernos vendajes la mayor ga­
rant ía y seriedad. Nuestros apa­
r a t e modelo de técnica, suaves, 
ligaros y cómodos, logran desde el 
primer memento la contención de 
la hernia. Es el reductor alemán, 
IOHA, la última palabra de la 
ciencia ortopédica hemiaria. 

M á ' l j Piernas, brazos ar-
U f l i a a O S tificiaies, corsés, fa 

jas, aparatos correctores. Nuestro 
delegado visitará bajo la dirección 
facultativa en los consultorios si­
guientes: MIRANDA DE EBRO, 
sábado 1 Mayo. Dr. Jcsé Luis 
Vicente. Dos de Mayo, 1. BRI­
VIESCA domingo 2 Mayo Dr. 
Valdivieso, Pedro Ruiz 10. -BUR-
gos lunes 3 Mayo Dr. Alberdi, 
San Juan 63. 

Telefunken MaraviIla de u técnica alemana 

Faciiidiiies de pago J A Q U E R O 

¡ A V I C U L T O R E S ! 

¡ G A N A D E R O S ! 
Mayor producción consumien­

do la legítima 

H a r i n a de Peicede 
R U V E L 

Alimento para aves y sranade 
JULIO RUIZ DE VELASCO 

- Ipárragülrre . 11.—Bilbao 

Del Ü1ARIO DE BURGOS corres­
pondiente al sábado, 2tí de Abril de 

1913 
E l Club Ciclista Burgalés anuncia 

que no habiéndose inscrito más que 
un solo corredor, se suspende la ca­
rrera infantil de velocidad anunc/ada 
para mañana, desde Burgos a Ga­
monal y regreso. 

—Ayer hizo su presentaciop en el 
Teatro Principal la eminente actriz 
Rosario Pino, con la comedia de Be-
navente "Rosas de Otoño", que alcan­
zó un gran éxito. 
" —Ha tomado posesión de su cargo 

el ' secretario de este gob ernó civil, 
don Ricardo Pastrana . Rico, que lo 
era de San Sebastián. 

El de esta provincia, don Antonio 
Jiménez Martínez Goñi. ha sido nom­
brado oficial primero del gobierno ci­
vil de Barcelona. 

—Mañana, a las diez, en la - parro­
quia del barrio de Huelgas, contrae­
rán matrimonio, don Manuel Santa 
María. Heras y doña Andrea Temiño 
Ortega. 

Del ÜIAKÍO DE BURGOS corres­
pondiente al lunes 28 de Abril de 1913 

Con solemnidad extraordinaria se 
celebró ayer en el paseo de la Quin­
ta la jura de la bandera por los nue­
vos reclutas, presenciando el acto un 
público inmenso, no obstante lo des-
apaíí blc del tiempo.-
i Las tropas desfilaron después eu 
columna de honor ante el capitán ge­
neral don Julio. Domingo Bazán. 
, —En ei "stand" de la sociedad .Ti­
ro, de Pichón, se disputó ayer la co­
pa donada por esta entidad, que ga­
nó don José Luis Errazquin. 

El segundo premio le obtuvo don 
Gerardo Moreno. 

A continuación tuvo lugar un 
'"match" de desafío entre el señor 
Errazquin y. don Ramón de la Cues­
ta, siendo, ia victoria para éste. 

Para celebrar el primer aniversa-
ño de • la fundación,«los socios del 
Club Ciclista Burgalés se reunieron 
anoche en fraternal banquete en la 
fonda de. don Martín Avila. 

Al final pronunciaron brindis el 
presidente del Club, don Daniel Gu­
tiérrez, ei secretario, don Félix Gon­
zález y don Manuel Munguía, que le­
yó Vinos versos originales de don Po-
iicarpo AiVarez. 

—Esta mañana llegaron a Burgos 
160 peregrinos que se dirigen a Lour­
des. 

Presiden la peregrinación los seño­
res obispos de Oviedo y Orense. 

labra y que no se cansaba de oirle 
I ensimismado con su verbosidad sa­
grada. 

Ahora que ya se ha pasado la Se­
mana Santa, y deseando que nuestro 

1 pueblo mejore en todos los aspectos, 
nos permitimos insinuar, sin herir i'A 
susceptibilidad tradicional y la rai­
gambre de las Cofradías de esta Se­
mana, la conveniencia de a mpliarl'i 
puesto que para ello existe gente en­
tusiasta y decidida y esto pudiera ha­
cerse Ncon tiempo, creando nuevas co-
íradías de otros pasos a los- que loíO 
señores Sacerdotes no se opondrían 
con el permiso del ilustrísimp y reve­
rendísimo Prelado y por otra parte 
adquiriendo nuevos pasos me&iaSat-e 
la colaboración económica de los 
aranciinos. Para ello se encuentra; en 
ciernes una semicomisión de la que 
oportunamente daremos detalles. 

Hemos de aspirar a que la Semana 
Santa de Aranda no tenga nada quo 
envidiar a las de su clase y si hasta 
ia fecha se ha conservado la tradi­
ción intangible de nuestros antepasa­
dos, sin perderla, podemos amplvar 
los festejos 'de esa gran Semana, po­
niendo cada uno nuestro granito- de 
arena y un poquito de buena volutad.' 
LA FILARMONICA 

Hace más de 50 años que se Tunda- • 
daba en Aranda una sociedad de bai­
le a la que -se ponía ese título y. des­
de entonces vino funcionando, sien­
do una de las sociedades de más pres 
tigio y moralidad de cuantas existie­
ron de esa índole, pero dado su ca­
rácter, hubo de dar paso, al modernis­
mo y feneció materialmente, pero 
no espirtualmente. puesto que tod .̂-,. 
vía hoy, el segundo día de Pascua, es 
día de gratísimos recuerdos en Aran­
da, puesto que ese día era el de la 
fiesta principal, el de la música íJ&ra 
todo el día, el de la comida de la 
Virgen de las Viñas, el de la alegría-
de sus socios en medio del estampida 
de ios.cohetes y estos no han faltada 
este año y ese día y tampoco ha fal­
tado, ei desfile a la Virgen de las Vi­
ñas aunque menos bullicioso que au-
taño y tampoco ha faltado la com'da 
en la ermita, aunque prácticamente 
más bien pudiera llamarse una comi­
da de unos amigos, pero en fin. lo lux 
portante es que aquellos que siente u 
en sus venas el ardor febril de "La 
Filarmónica" no olvidan su día y cz • 
jncio en la vida humana hay fechas 
inolvidables mientras dura aquella, 
así, este año, no han oh; dado los an­
tiguos socios de la cincuentenaria- so­
ciedad de baile ei segundo día dií 
Pascua y lo han celebrado a su ma­
nera.- Que ese entusiasmo perdure y 
lo veamos a otro año. 

, J. S. J, 

F a l l e c e a l o s 1 0 3 a nos 
Hasta dos alas ontes de su muerte, 

treb jó normalmente en sus 

quehaceres doméstiecs 
Bilbao.— A las ciento tres años 

de edad ha fallecido 'en ei casorio 
de Zubico, en Erandio, Valentina 
Bilbao, que se hallaba en posesión 
de -todas- sus facultades mentalos; 
Hasta hace dos días trabajó ñur-
malmente en sus quehaceres clc-
mésticos. 

A su entierro, que se veriíico 
esta mañana , asistieron todos loa 
vecinos.— Cifra 

SENOHá, no ío dude 
«LA ALEGRIA DE LA HUERTA» 
la que más barato vende 

P l á f a n c s a 3 , 6 0 k i l o 
Duque dg la Victoria 3 v 4 
y Plaza Sur puesto núm. 53. 

1 ̂ B):imiiiiii.n 

I 

i,Contra la sarna. Evita enormes 
modestias y gastos. Superior a 

toda imitación 
Censura Saaltaria aúrc-fro l.íil 

9 . 



E( camarada C o r r e a 
se ha hecho cargo de la 
provincia de Barcelona 

Está completamente restablecido 
Barcelona.— A primera hora de la 

mañana de hoy ha regresado a estA 
capital el gobernador civil y jefe pro­
vincial del Movimiento, camarade 
Correa Veglisson. después de haber 
rasado unos días de descanso en Co­
millas para atender al restublecimien 
to de su salud. 

Al tener noticia de su regreso, acu­
dieron al Gobierno C'Vil nutridas ve-
preseinaciones do todas las fuerzas 
económicas de la capital, que se con-

El aniversario de lo fundación del Cuerpo 
Telégrafos brillantemente conmemorada 

« Han paiado Sas épocaidéla rebefáic.-Penjames en la Eiparía 
de la 7uiH€¡a»-fJeclaro el miniifro de la Gebernaeíón 

Salvo, leyó unas cuartillas de gra- arreglo a las disponibilidades, vues 
Ititud'al ministro y al Caudillo y entras aspiraciones,.para que el Cuer 

ministro de la Gobernación, curector de Comunicaciones tam-, po sea la honra y prez de España. 

(Viene de la página anterior). 

El 
antes de llegar a la exposición, pa~ i bién agradeció al ministro, en su 
só por la sala de aparatos del pa-jnomtjre y en Ci á e ia col<íctivida-d. 
lacio de Comunicaciones, en donde iá visita, rogándole que transmi-
fué acogido con ua calurosa o v a - ' ^ - a ];a adhesión de los tekgrafis-
ción. El jefe del Centro de Madrid ;tas al invicto Caudillo y su faltad 

gregavpri en el amplio salón de Car- (Xió la bienvenida en nombre,de !a ia Patria. Terminó con un i i Viva 
los 111 con objeto de expresar a la , todos, y el ministro dirigió un sa-j jri5pañai i y ¡¡viva Franco!! 
primera autoridad civil y Jerarquía j-lüdb a los telegrafistas, expresan-! ministro de la Gobernación 

Viva España! Arriba Espa-

A las diez y media de la mañana ¡|as preocupaciones que siente por; 
se hallaban presentes todas las re 
presentaciones de la ciudad. 

Al entrar en el salón el señor Co­
rrea* Veglisson fué objeto de vivas 
muestras de simpatía y seguidamen­
te el señor Llopis, presidente de la 
Cámara de la Industria, hizo uso de 
la palabra para saludarle en nombro 
de lô  "elementos económicas de Bar­
celona y su provincia, expresándole al 
prop'o tiempo su satisfacción por ver­
le : establecido y reintegrado a su 
cargo. 

¡para recoger el ambiente que toco 
el Cuerpo es el liecho de que esta y palpo en esta casa y que me 
noche ultimará la ley que le rcor- ¡ satisface en extremo. Han pa-
gaaiiza. "Creo—añadió—4ue cientio sado |as ép0ca5 de ia rebeldía, 
de la justicia humana os podréis . pensanios en la España de la 
sentir satisfechos de esta obra y | justicia. Vuestros jefes os acaban 
sabréis:, agradecerla con lealtad al da excitar con cariñosas frases a 
Caudillo y ai Gobierno, por tanto". ¡que inoré i s por la España inmor-
E l ministro pasó después al piso j taj y p0r el inmortal Generalísi-
dende está instalada la Exposición . mo que la saivó: Franco. En su 
y realizó una visita muy mmucio 
sa. 

nombre os lo agradezco, y añado 
que bajo la'égida del Caudillo ten-

Una vez inaugurada la exposición ' drá acogida por parte del Gobierno 
el administrador princnpal. señor en breve espacio de tiempo y con 

LoDdre 
etlrará 

esperan qu el GoM 
erca de la 

poiac 
Crnz Roj 

A c e r c a d e l a c r u e l m a t a n z a d e K a t y n 

C O N T I N U A N L A S C O N V E R S A C I O N E S A N O L O - P a t A C A ^ 
S O B R E L A R U P T U R A D E R E L A C I O N E S C O N L A U . f?. S. $. 

(Viene de octava página) EN BERLIN SE ESPERA 
. ! 1 CON I N T E R E S E L D E S -

podía facilitar alguna información A R R O L L O D E L O S A C O N -
oue pudiera esclar^cei la -suerte TÉCIMIENTOS •—• • ; 
corriáa por ios oílcial&o polacos Beriín _ 

han reanudado sus conversacio­
nes, iniciadas ayer, con el jeíe del 
Gobierno polaco constituido en 
Loaíií=s, Sikcrskl y Riaczyn^ki 

espera en esta ca- ' acerca de las relaciones polaco-
pital con interés el desarrollo de soviéticas. 

El o y ^ x ^ l c : L ^ 0 , : ^ S K los acontecimientos originados por | En ios medios polacos de ia ca-
miran hfQcl^l la ruptura de elaciones entre pital británica ss concede gran im 
^nni f im^a- ^ fiemen ! Moscú ^ 103 emigrados polacos en; portancia a esta segunda reunión 
S r b f i S r t a / hfl'/énMmá ll^ftá- LoP^es- Los berlirieSés los hptíibí€S,.dé- Estado ^ritáíii-

nm-a n u ñ e a n lib4 cre3n ^lie 56 ^ e predecir míe, co, y polacos, así como a la sesión 
de talmente; Inglaterra aceptará las del Gabinete polaco', anunciada URSS los miles de familia 

las fuerzas polacas, actualmente 
empeñadas en ia lucha o que se 
preparan para entrar1 en ieila Xovf ¿^fo^o íi -̂ n n v i í n ^ á^ Moscú contra los polacos de •en la Gran Bretaña y en Cuente 7 ._Hlv^ _ ol « ¿ t v » * * ^ 
Medio. Se trata de mucíios milla­
res de huérfanos y de niños po­
lacos de cuya educación ss en­
cargará el Gobierno polaco, y cu­
yas vidas Interesan especialmente 
a nuestro pueblo,-

Al hacer la guerra a Alemania 
ei ejército polaco precisará tam­
bién, como un refuerzo, de todos 
l'ps conibatientes polacos que se 
hallan ahora en la URSS. En su 
consecuencia, el Gobierno polaco 
hace un llamamiento para que taiñ 
bien Eran libertados estos com­
batientes, reservándose el derecho 
de abogar per la causa de todas 
estas gentes ante el 'Mundo. 

En conclusión, el Oobierno po­
laco pide que se siga enviando 
socorres a la gran masa de ciuda­
danos polacos que permanecen en 
la URSS. Al defender la integri­
dad de la República polaca que 
aceptó ia guerra con el tercer Reich 
el Gobierno polaco jamás reivin­
dicó, y de acuerdo con su decla­
ración de 25 dü Febrero de 194X, 
no reivindica territorio soviético 
alguno. 

El deber de todo Gobierno pola­
co es y será la. defensa, de los de­
rechos de su íiacióh y de su pue­
blo. Los principios por ios que lu­
chan las naciones unidas y ei em­
pleo de todas las fuerzas disponi­
bles para reforza 

reivindicaciones del Gobierno so-; para hoy, que se celebrará des-
viético sobre el incidente. | pues de terminadas las conversa-

En Berlín sé cree que el ataque _ clones. ; ^ 
Por otra parte, el Gobierno bri-

tánico estudió en su sesión de ayer 
todo lo relacionado con la sitúa 
ción actual. 

Se áatoe -que. los Gobiernos de 
Inglaterra y los Estados Unióos 
se encuentran constantemente en 
contacto y que Washington es in­
formado de la marcha de la:> con­
versaciones que se están celebran­
do en Londres.— Efe 

Londres es, al propio tiempo, un 
ataque contra la diplomacia bri­
tánica y norteamericana. De una 
manera patente, el Gobierno de 
Moscú ha demostrado que hacte 
su propia guerra y sigue su pro­
pia política. — Efe 
LO QUE SE ESPERA EN 
LONDRES , : ; —: : 

Londres.— E l Gobierno polaco 
emigrada pedirá probablemente 
a la Cruz Roja internacional que 
ce nsid^re "cemo nula y no reci-
bida la petición que precedente­
mente le fué dirigida por el Go­
bierno polaco para investigar los 
iusUamientos del bosque de Katyn" 
según se declara en algunos círcu­
los políticos de la capital inglesa. 
CONVERSACIONES EN­
TRE CHÜRCHILL Y SI-
KORSKI : : : — : 

Londres.— Churchill y el minis­
tro' de Asamos Exteriores, . Edén, 

Nafa 'a ¡os familiares 
de ios caballeros cade­
tes muer ios en el Cuar­

tel de la Montaña 

na!!, ¡¡Viva Franco!!.: 
Fué calurosamente aplaudido y 

además se dieron vivas al minis­
tro de la Gobernación y al Cuer­
po de Telégrafos. El acto terminó 
a las tres de-la tarde.— Cifra. 

«(Legiones y Falange*^ 
Acaba de aparecer el últi­

mo número de la revista "jL.fi-
giones y Falanges" editada por 
la Delegación nacional de Prensa 
y cuyo interesante sumario ei 
siguiente: "Calidades de la ¿Je-
mana Santa malagueña", por Se­
bastián Souvirón; "Dos autores 
italianos traducidos a español"; 
•por Ettore Zuani. 

''Zorrilla, poeta nacional", por 
Melchor Fernández Almagro; "Mor. 
roe y el imperialismo", por Rugge-
ro, Narzi; "Agustinos famosos en 
Italia" por José Sauz y Diaz; 
''Sol mediterráneo entre brumas 
nórdicas", por Ciro Poggiali; "Es­
carceos seman tinos", por) Julio 
Casares; "Caballos astures en ia 
Rema imperial", por Angeles VI-
Uarta; "Hitos fundamentales en 
la vida de Isabel la Católica", por 
Julio Escobar; "Boceto " de Ando­
rra'', por Lepe Mateo; "Un boceto 
de maese Ruperto", por Camilo 
José de Cela; "Pa"rís-Madrid, hace 
cuarenta años", por Vicente ce-
brián; "Enrique Granados y "Go­
yescas", por Antonio de las He-
ras; "Aniversario y recuerdo de 
Murnau", por F . Hernández Blas­
co; "El canal de Suez", por Joáé 
Simón Valdivielso; "La llave del 
féretro", poi' Eugenio Mediano. 

Publica, además, varios bellos 
reportajes sobre la primavera, 
entre otres uno acerca de ia pri­
mavera en el Japón, páginas de 
humor y entretenimientos y otra 
de actualidades de Italia y España. 

Sólo -por la iníluencia , 
naysta de ios p a s a ^ t i ^ -
pudo concebirse que un ^ ^ 
como el nuestro, con x J ^ ^ 
lidad tan de5taCacJa ^ n a -
mo ejemplar, olvidara e? ^ 
de sus trac ciones Populara 

por 
resurgí 

para rondir tributo al e 
snobismo que la decadencS 
modernismo extranjeras im " 
taban en el pais 

Se anquiioEaron entonces 
energías vitales que daban T 
™ fnuo la exquisita va¿d?; 
i-egional de nuestro folkS^ ^ 
se cegaron las fuentes de i ' 
que brotaba la armonía de ^ 
danzas y sus bailes. * 

P e r o la nueva generación * 
espíritu creador del M o v m U 
lo. vienen a devolver el ranJn 
que guinea debió dejarse om¿ 
quenecer, y periódicanaente ^ 
pruebas del vigor con que J * * 
magnificas tradiciones deW 
cultivarse. n 

Es ahora la Sección Pemeni 
na del Frente de Juventudes ¿ 
que organizando el Concurso 
de danzas, que va a celebrarse 
en Salamanca, sale por ios fue 
ros del simbólico valor, la su 
prema grandeza de la dan¿,, 

española, como expresión de 
nuestro modo de ser y de nues­
tra decisión de caminar 
tendas de gloria 
miento. 
• Se da a las danzas, un sen­
tido nacional, frente al disgre-
gador concepto liberal, y. des­
pojándolas dé ese lastre que las 
desfiguraba, aparecen-teh suple 
na elocuencia, de amV y de 
robustez, de armonía y de apos 
tura, de meial contextura y de 
dulce emoción. 

La danza, así entendida per 
nuestro Movimiento, como ex­
ponente de una. trádición abier 
ta hacia el futuro, y que todos 
los españoles debemos conocer, 
para amarla, es la que va. x 
exaltar el Frente de Juventu­
des en Salamanca. 

Es la danza española, elo­
cuente ejemplo de lo que Es­
paña fué en sus periodos de 
grandeza. Es, asimismo, acica­
te que nos incita a caminar, 
cultivando lo íntimamente núes 
tro para servir el común anhe­
lo nacional resumiendo en él 
—que esa es la significación., 
más rotunda del. Estado nue­
vo— todo lo que es genuina-
mente popular. 

I 
i 

9 
O 
el 
d 

H 
Oí 

El Jalifa l legó anoche o Sevilla 
Pasaré en la oapltalandaluza 

las jornadas de ferias 
FUE DESPEDIDO EN CEU­
TA POR EL ALTO COMI-
SARIO :~ : :—: :—: .—: 

Ceuta.— Su Alteza ImptriAl el Ja­
lifa lia embarcado esta, mañana con 
dirección a Sevilla, acompañado de su 
séquto. ' ^ . • 

I Para despedirle acudieron al mucll' 
el alto comisario en Marruecos, te-

' niente general Orgaa; el jefe drl 
CuergK) de Ejérc'to mari-oquí y d*"1-" 
g'ado del Oobiei-no nacional general 
Bartomeu; jefe-de las fuerzas nava* 

. Ies y sus ayudantes; alcalde de la 

T o m o p o i e t i ó n dlel n i i t v o 
lubd i t rec torgenero l deJui f tc io 
Prosíáíó el acto el subiecrefartocUi Departameftlo 

ciudad, tenionte coronel - jefe dê  1* 
Guardia Civil y jefe superior de Po­
licía, jefe local de F. E. T. y de M 
J. O. N. S. y otras autoridades y | | 

LLEGADA A SEVILLA jf—: -
Sevilla.— A las o c h o de la taj^ 

Madrid..— Esta maíi&na, a lá5 
doce, . ha, tomado poeision d^.su 
caigo el subdirecta- general de 
Justicia, don Manuel Soler. 

E l acto se celebró, en el despa­
cho del stíbsecitetario,; quien dio 
posesión aJ nuevo'titular y pro­
nunció . uiias palábras. en las que 
dijo que el ministro le había de-
¿úgnado para este acto, io cual era 
para él un gran honor. Recordó el 
decreto de creación de la subdl-
rección general de Justiciaren el Madrid. — E l general director 

Museo efei Ejército'de Madrid,f cual se expresa claramente ei mo­
la " solidaridad. • suplica" a los familiares de los ca- i tlvo del nuevo'cargo, qué es eí de 

^tre'anuélla^ SH la íncha contra' ball-r03 cadet-c-s muertos gloriosa- qu- recaiga en persona de la ca-entre aquellas ..n ia i^cna co . i i ra _ ^ el CuarteL. de Ia Monta.' lTera judicial al objeto de que 
el - enemigo' común, constituyen ^ ^ corriunicar7e su di-' los funcionarlos de ost a .carrera 
siempre, ia base de la política del recclón postal para informarles tenga~n 'uia representante en ei Mi-
Gcí)lerno polaco".— Efe. [ tfe algo que les interesa vivamente.; nisterio que comprenda sus' tíe-

Ll 
ha Uegado en automó^L proceded pi 

'do Algeciras, S. A. I . el Jalifa. 
| quién le ha sido dispensado cord̂ 1 | 

¿*n«- v ?n«,,i*f„^c . ' zecifrmiento. lo acompaña su-^0; ^ 
seca y siu inquiftuces. Hizo un i . . , ir^r-AiK i 
elogio de les grande^ dotes£dei se- séquito.. .bípeda en el 
ñor Soler y terminó' con los grS daíucía,, donde están alojadas nu _ . 
tos de- ¡Aí-riba España! y ¡Viva'^5.personalidades, huéspedes ^ H 

' ^ S v o subdirector Jnera l d c ' . ^ * ^ ^ J ^ L -
Justicia agradeció profundamerte m3.rustfost de Obras IPUÜUP^- ^ . o 
al", ministro'" y al subsecretario la jo- y .Hacienda, ,y el ex mm'sir^ 1 
designación de que habia sido ob-4 Asuntos Ext-'ríom.s: con RaínoP- • »v 
jeto, y dirigió un cariñoso saludo c-;,^,-. ' • - ' -
a les funcionarios del ^íinisterío.1 * 
a los cuales" pidió colab.oraeión.. 
Terminó-roerand-o al, subsecretario.. 
transmitiera ai ministro su agrá- vunturt. para , asistir a u ^ ^ e r ^ 
decimlento 7 afirmó qu» .^orflda.'^ón .do. la .Exposición ^ f ^ o á é B 
el cargo con lealtad absoluta id-'ii- ™ ^ part-icipiiran w> A;ia 
üficaclón perfecta y. su melcr-vo- <^ Andalucía y Ev.irein-.cf ^ • ^ 

solemne apertura dr esta .7» 

S. AT I., pasará eií J3? j ^ 
nadas de ferias y aoroveoUara ^ 

luntad. Acabó también con los gri 
tos' de ¡Arriba España! y -¡Viva 
Franco!.— Cifra. 

se le atribuirá especial ran ô . 
máxima importancy.a.—Cií19-
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